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-·CONGRESSO NAC~ONAL 
Presidência/ 

' ~ PresidenLC do Senndo Federal, atendendo a solicitação recebioia 
d:J. Presidência da Càm~ol c.._.-:; Deputados, resolVe transferir para o d1a .tO 
mês em curso, às 21 hO!às e 30 minutos, a sessáo conjunta do Congres.:;o 
Nacional, que havh sido convocada para 19. ctestinadAa à apreciação cto 
veto presidencial ao ProJet.o de Lei (U0 399-59, na Camara e nu 57-tiO, do 
senado) que dispõe .sõbre a entrega ~·autos aos advogados e cta ouc~as· 
providências. 

o Presid~nte do Sr.nr~do Federal t.orna público que, em vl!'tude de 'iOlt-
citaç!lo da Prcsiàênciu rJa Cfimf.n dos DEputados, a sessão solene nas a•,ft.S 
Casas do Congresso N:lt-IC.U.l.l, a realizar-se' no dta 21. cto mês em cur'io em 
cotüemora\!tl.O dO ·;:mmro;ro altlversário da instalação elo Pocter Leglsla.;Jvo 
c~n Bra.::ília serã antecip:1.da, pam às 14 noras e 30 minutoS do mesmo. ita.. 

Senadó Federal 13 de abnl de 1961. - AuRo DE Mout:.A ANDR.\DE, Vice­
. J?resideq.te, no exet~ício! da Prniaência.; 
- . ' 

Senad'J Fedeml, !3 de abrd de 1961, Auso D_E MOURA A/Df'.AOE, VIC~ 

Presid-~nl!!!. no exercíc10 o.a Ptes:déncta. 

MESA 
Presldehte: João Go11lart · lVice­

presJcter.te da- Republlca1. 
· Vtce-PresJdent.e: Senador Moura 
Andrade. 

1~' secretário: Senador .cunha 
Mello. 

~" secretário. Senador Gilberto Ma-
rinho. . 

31!', Secretário: Senador' Argemlro 
}i',guetredp, 
• 4u Secretário: Sena.dor Novaes Filho 

· 19 SuieOte: Senador Mathlas 
Olvmpto. 

z., Suplente; Senador QuJdo .Mon­
ditn. 

LíDERES E VICE-LiDERES 
Da J\lla1oria 

· Li der; (F1Hntc M~itler. 
, • VJce-LidPres: Ltma Teixeira é No­
g•Jeira da Gama. 

Da Minoria 
Lfder: ...•............. ·• • ••• • ••• ~. · 
Vn.e-L1det es: .. - ......•••••.••• • • • 

Dos Partidos 
DO f>AR fJJJO SOG1AL 

DEMOCRATICO 

Lr ... ar: BenPdlto Válladare.'J. 
Vice-Uderes: Gaspar Ve.oso e 

YtC'tormo Freire. 

DO PAI!'lTIIO 'l'llABALHlSTA 
BRASILEIRO 

Lfder· Barro~ de U~trvalho. 
V:r.e-Ltoeres: Nelson MaC"alan 

F~usr.u CabraJ e !\rt1ndo Rodrigues. 

DA IJNIAO O!i'MOCR.ATICA 
NACIONAL . 

Llder: João Villasbõat 
Yice-.E:Jderes: ·Rui Palmeira na: 

tlieJ Krleger - Heribaldo Vieira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR. 

i:M~r: Mem de Sã. 
Ytce-Ltdei-: Alotsio de carvalh? 

SENADO FEDERAL. 
REPUBLICA-SE p;JR TER EA!DQ COM INCORRl!.ÇuES 

Faço- ·saber que o Senado Federal aprovou P eu Auro Soares M~ura 
AtHuade, Vice-Pi.-esídente, no exercício da Pt;estd~nc.ta, nc-:; térmos do ~J.·· 
t~go 47, letra p, do Regiment..u Interno, promulg-o a seguinte 

RESOLUÇÁO NO 8, DE 19Bl 

Artigo único. E' concedid·\ aposentadoria a Lourival Clm.ara, Taquf~ 
~:·a.1c-Reviso·r, PL.:2, no ca.!'í!u ae- Diretor. PL-1 nos têt·mos dos artigos 
34'1. item IV, e 346 da ReschuçãG n"' 6, de 196Q jo Cen::tclo Federal, incor­
pv.ando-se aos proventos aa aposentad'oria a· gratiLcc.ç&o ad1cionat cru·· 
respt r.çiente. 

SEnado Fe~eralJ enl 12 de abril de 196.1. 

AuRo ~.oAnEs Mour.A ANDR,.,nE 

, Vice-P'e!!"!.dente, no eXf\.l"cicio da P:~s!d:'nc!a. 

DO PARTII>O RE:PUBL!CANO 
Lttit>J : M.~?nr,•·nça Clark. 

DO PARL'Ll.X; SOCIAL 
PRUGRESSLS'IA 

Lider; Jrtrge Marnard. 

--·------
Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
MC'ura Andraae - Pre.sJaente. 
Gunha Me1JO. 

.Gt' erto Marinho. 
~r'!"'l'flll"C t>1gueirêdo. 
NOVRP~ FUho. 
'~1atht&l" 01Vtil.pic. 

- G•JiA"c Mondlm. 
SPca·r,ário· E..~andro Mend~s Vlnra 

:.:>:JtH .... ~Geral. !fubstHuto. 

Comissão de Constituição 
. e JustiCa ~ 
·TITULARES 

GasPar Venoso, Presii.1Pnte 'PSDl 
uaniet K.rteger. Vice-Pre.m!ente 

IODN•. . 

VPnlinclo tgrefa!ll ~unNl : 
MJJton Campos •UuN •. 
Her1b&~do Vletra J UON) 
8ilvP.stre PéricJeF rPSDJ • 
Ruy Clt.rnetrc .•PSD'. 

[JHr1v!ll F•Jnte~ ·}·THI 
~OQ''.J"u ti da Gam~J P l'dl .. 
B~tTo.o: CH ríra!ho • PTH • . 
AJovsio dt carv<~.lho • P • 

SUPI t!:NTI!;S 

1 Rul Palmeira • U UN 1 • 

2 fqeJt.a:- CaJa~t•antJ ·UDNJ. 
3 J.Oá(l Annda ·UlJNt 
4 Jqao Vttht'-l1oa~ • tJUNI 
l /\r\' V!anw:l PSPJ. 
'J H<>nec11t.c ll>~tHlf'are!'i" :~..s.•.)t. 
a. Franc.Scc :htdott1 I P::3Ltl. 
1 Liffitl }P.PI .. 1J'fl •P'JI::SJ, 
2 V"1V~Jdc · Lt!ItP. l P l"l::St. 
3. Miguel Co1.1ta H.''l'b'. 
1. ME>m de ::3R PU' 

~f"ret,ána: M.arig do rnr"Tl" Rlln· 
dOl.' Ribeiro :ilt.. btva, üfict.t.~ Le~t::ila­
r.Iv<..' 

• qeun!ôes: Quart.as ... fetr~ 4s lti nO-
·aa. . -

Comissão de Ecenomia 
TITULARES 

liasoar Ve. o .. Pre.~wente fPSD)_.' 
F'a•Jsto Caoral. V1ce- Pr~:o-Jrlet1te 

(P'l'B• 
.f·ernandf's I á vorP 1 UUNJ, 
SPretr;. 'Vlat-mho 1 ULJN,. 
De! csrc 'UIJN • 

· -~,oãc Arru<ia 'U UN' . 

Aló Guim'àraP~ ff-JSOI 
L1•tl8! da .·HJvelra IP.-<D\, 
Nogueaa da i.ama IPib'J. 

SUPl.I!:N I'~ 

1 Mourâc V!t~lrB. 1 UJN11 
2 JoaQ••tm t-'~:t.rt>nt.e •UuNl 
::!.. U'UJeu l:!lJrnnHu:-:en 1 Ut....NJ. 
i Ovutit IPJKetra tU[.);\.J. 
1. f!:llgf'nlt l:l<t.rfO!' ~P.~t11 
:.! f''J·anCJH'O '3,.-~Lvtt..i ll'SD'r • 
3 Set)fl.~tiao 1\reher •p:-;U). 
! u1ma l't~1Kt->•ra •P'1 ~~. 
2 Sat.Jo l:i,a·n·IS fPTI:Jl 

SecretárUH- José Smtre!õi de Oliveira 
Filho -. Of!Ctai Lee,isiHtiVo. 

E-c.P1Jntôes: Q•;•r.taP leH':\1) M 15 30 
'lo• a:. 

·comiss:in M Eri•~eaçâo 
e Cultura 

TI n; .f\1-t.t!;S 

I\1Prf'?i'S Ptrul:'ntet p.·esi:'IPnt.~ 
IP~ll!. 

l-ladre Ca!azans, Vtc-e Pres11:1 Le 
)UUN• 

HP!ltnal'lf l'"t'lti<tnde!o fULN t. 
Ja.rna." VJar-.t!Jtlh• · t-'SI 11. 
RB•l/t' ,...,,nt 11~ l-"1 t:S· 
~rlmrlr R~>•1•''"'lh tP'l t:H 
i\11em dt Sá ·...,.., .. 

~lJ!"T fl~'NTF.S 

Z Coirrthra Hueno UtJN•. 
':! Lino dP MllltoF-· 1U!INI. 
1, L'Jbht dà ";l VP\ff\ t Ptil l' • 
2 P!ltllo ·to·ernandf!S •P":>Lit. 
1 PHIIIO. F'PWifo1 ! PT~ I. 

·;~ L,Jma lf'1~1'1ra !P/'!1• 
L. .J\((l!Sio ~e carv!'llht~ •Pl'. 

Serret{lrla· ·a.rv 1e !<':iria AP)ti-
oueraue. Otipial ~~gi.'>l!'l~'lvo 

ReunJõeS; ~uart.a.s-teu a.s. a.:- .16 no­
ra.:;. 

Comissão de Fi~anças 
TTTULARES 

PrPifas . Ca ~alcafitt, Presment.c 
(ULJN I. 



JP.tH'rsGn (..<: Ai!L:iar Vice-Pre~nlien-~ 
'4,e p~p,. 

lnne•' tlornnau~P.Jl -'IJUNJ. 
.uallieL ri..YH:..:.,· . uur-, 
.li'f'f'~}HtH'e& 1'\Vo•I'H •i'll!'íl)-

1.)1>; HUJt hu:::d'JO tUL.~I• 
_._ .• •:J·f~ Õrl t•u<,_l~ IIL•.•u • 
Arv Vau:nt • 1-'.::il ' '. 
J!,>J,_>E:tlJO 1"i<1J'IU& IJ'ciUI, 

· ~:~·unliG VJ•iuer 1:-'-~l.J, _ 
LOOfiO da SilVe J'<' P~Q, •. 
\/lrtPt'inll l<"t.fll e , !-'~ u · · 
J<'·..lq~·l, r~r..,ra· P'l h•. 
fli·II-.'JeJPl da GfltM'~ •P'IB}. 
Ôh ·H h.all•UB • P'l Ô I . 
B~-rr CtltVa!ho •r'TB}. 
.Mem de ..SI'! · 1P'U: 

SUPl~&.'iTE8 ---
1. JYilton Can1Ôus I UUNI. 
~ Joa.,~mm Parentf'' "h . ..:J'-l}. · 
3. Hl.iv t-'R1rneu·a •UUN1. 
4 Counora tluenú 1U UNJ •• 
li Joao t\rruda 'LIUN1. 
6. UP.J Caro 'UlJN 1. 

·1. Gaspar Veilo.so 'PSfH. 
'l. Silvestre ~f>n~LPS ''t"~-;D"t. 
3 Ruv ca: n(~Iro d-'SD• 
4. J;Hbas Maranhfto •PSJ"ll. 
5. Mf'r.ezes Pimt>ntel •PS!J). 
·6. Pedro Ludovtcr· 1 PSU1. 
1. V!V8Jdo Llma lf!'I'HJ, 
~- Arlindo Roc'lrtgu·~--· P'ffi}. 
3 Ptl 111o P'Pnrler 1 P'l'li' , 
4. G1ffia l'en .. etra (P'l'~' 
1. Aloisio de-Carvalho •PLl. 

Secretário: Renato de .I\Jme1d2 
Chermont Õfif'ial t,P!!l'l)::Wv(1 I 

Reuniões: Qumta~>teuas. R.S 16 hq,­
ras. 

Comissão de Leqislação Social 
TITULAREs 

'- ~ Lima Teixeira Presidente rprm . 
Ruy Carneiro, V!ce-Pre.:sl•l~llle 

(PSDl. . I . ' 

VenAnrio Tgr.e1a!' •UDN)j 
M(•Urão Vlei1·;, UVN) •. 
Linc de Matos tUVN •. 
Francis~o Gllllottl 'PSDl. 
Mene?.es' PirnentP' fPt;U). 
Paulo Fender 'P'I'BJ. 
~Lguel coutc. tPTE:O • 

SUPLENTES 

ISecão 11) 

··-. E)~PEDi"ENTE 
DE:.f'AfH M1ENTO DE IMPR!::NSA 1\JACipNAII. 

011'/&T"OR•üEÃA'-

AI BERTO DE 8Ri1 O 'fOEREIRA 

CII-OP•I! 00 SI'R'VIÇO OE PVB'-ICACÔES-" CHEr--e. DA SS"ÇAO O~ RI!H'U ::li:O 

MLJkiLO Ftcfü<IOIRA A_l Vi:.S MAI:JRO MONTEIRO 

Olf.RIO DO CONGRSSSO NACIONAl. 
f3EÇÂO 11 

lrr.pressu nas oflclnes do Oeroartamento de Imprensa f.JacloneJ 
St{t\SlLlA: 

A S ·s I N A T U R lo S 

REPARTJÇOEs E PAI<TICULARES j · FUJ<;c,;,.,,ARlo:> 

Capital e Interior· Capital' e lnter!or 

Semestre • • •• • • ••• • •• CrS 50.00 Sem~stte ••••• , ••••• •• Cr$ 
!l,t10 ••• , • • • • •. • • • • • • • • Cr$ 96,00 Ano .••• , • • • • • • • • • • • • • • C1·$ 

E:tertor :Exterior 

.., t.DO 
~··· .. ···~··~······ Cr$ 136.00_;Ano ·······~·········· Cr$ 

89.00 
76,06 

tOB.OO 
~ 

- Excetnadas aJ para o exterior, que serão sempre anuais, as 
ass1naturas poder·se·âo tomar, em qualque"r época.. pr' seis mesea 
ou um ano. 

- A fim de pobsibilitar a temessa de valores acompanhados 'de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à t·emessa por meio de cheque ou valo postal. ~mit.idos a fa-gor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os ~uplementoS às edições dos órgãos ofir.iàis oerão fornecidos 
ao.s· assinantes sàmente mediante s~Hcitação. 

-. .__. O- c'usto, dP mhnero atrasado será acrescido dCI Cr$ O.iO e, POi", 
exerciclo decorrido, oobrs_r.se-ão mais C!·$ 0,5C. 

Daniel Krieger !UUNl. 
HP.riualdo Vte1ra •UuNl. 
Benedicto vaw.aares I~SDJ .­
Gàsoar veuoso •PSDl. · 
Pa•oc F'ernanaes • PSIJJ. 
LmmvaJ F'ontes «P'l'Hl. 

'- Jar·bas Maranhão, Vice-Presidente 
-.. ·- PSUJ, . I sergio Marinbo IUDN>. 

-·· Jeiterson de A.mta.r 1 PSD)' ,_ 
PTanciSC("' GaUotti IPSDJ • 
Miguel Couto IPTBJ. 

1. Dix-Huit Rosado IUDNJ,, Alotsio de carV"dlho •PL) •. ·--
1il'ldo Rodrigu~s tPTB>. 

:.J. Padre Cala:r;ans IUDNI, SUPLEN'rES i 
3. HeribaJdo Vieira 1 UUN' • 
1 . .t"BUJo f•ernar.des. IPSDJ •. ~: Hilton Campos-- IUUNl'. 
2. Lobâo da SiiV€ira lPSD\. Venttncio !greJas -,uUNl. 
3. Séba.stião Arcner (PSD) ._ 3. f~eitas CavaJral1ti tUUN', 
1. Barros carvalho (P'f'B>. 1. ·Menezes PtmenteJ 1PSDJ. ' 
2. t,01_ri.val Fontes tPTBl. 2. Jefterson de Ag-utar lPSDl 
3 A.riindo RodriJ!:ues •-P'J'BJ. 3. Ary Vianna IPSDJ. 
Sf'cretârio: José soares <:le Olivdn 1. Fausto UatJra •P'l'B~. 

F!lf'•\ Oficial Lee:lslativo I 2, Harros. Carv_arho tP'.lB), 
R-euniões: Quintas·teiras, às 16 1

8: Metmá _d~ SJé âiPL~ 't· ta C•"te•on 
horas. ecre no._ o o. ua _lS · ""' ~ 

. >Comissão de Reoação 
'TITULARES 

Fnu.'lcisco Gallotti, Presidente 
_;{PSJjl. 

Sérgio Mário, Vic·e.Presidente 
(UUNl. 

Venâncio Jgreias rUDN) ·~ 
ArY Víanna (PSDl. 
LoUJ v'lJ Fontes ( PTB} •. 

I SUPLENTES '' 

Branco OfiCial ~..JegtslatiVO. . 
Reuniões; Quartas·.i:elras, às ·ta ho-

Tí~S. _ 
/ 

Comissão de Saúde Pública 
TITULAREs 

- Re,gin&ldo .Fernandes, .President~ -
nmN'I'. 

AlO Guimarães, Vice.Presidente 
fl'SD) , 

FernándeB Tâvora ruoNr­
Pedro Ludo_vico •PSDJ ._ 

1. Padre Cala7.ans fUDNr., Saulo Rll~JirlOS_ ~PTBJ' 
2. Uaniel Krieger fUDNl. SUPLENTES 
L Menezes ·Pimentel rPSD). -1. DixHuit RoSado nJDN)', _ 
2. RuY Carnpiro -tPSDI. 2, LOnes da 0U15ta. IUON) •. 1 1. Paulo .Fender IPTB). 1. Eugênio Barros fPSDI. 
Sc:cretária: Veia de Alvarenga Ma· 2. Jarbas Maranhão •PSD)'. 

f I t· 1. Miguel Couto tPTB) . 
m-·- Oiicia1 Legis a .Ivo. Secretária;· Maria de L urdes, O li· 

Reuniões: Terças·feirnR !U: 16 -hO· veira Rodrigu~. Oficial Legislativo, 
ras_. I ' -' - . ReuniõeS:/QUillta-feira., às 16 no~ 

\ 1'-nmissão de Relacõell ras. 
Exteriores " Comissão de Segura!JCâ 
TITULAREs · Nacional 

;viva! do Lima, .Presidente IPTBl , 1· , 'l.'ITllLARES ' '. , 
· Rui palmeilll, Vice··PI.·es,dente - :z:ncharias de Assumpçâo, Presmen· 
IVDN), ·.- . , te <UUNJ. . 

SUPLENTES . 

.. 1, Fernandes rãvora fUDN'f. 
2. DlX-Hült Rosado (UUN~, 
1 .. Silvestre Pértdes 1 PSDJ , 
2. RuY Carneiro 1PSDI. 
3. ·Jon~ê Mavnard IPSP>t 
1. Saulo Ram()f; (PTBl. 
2, ·Nelson Maculan (P'J'B). 

Secretária: Maria do Carnio "Ron· 
don Ribeiro saraiva, Oficia.! .L.egisla­
tlvo. · 

Reuniões: 'Quintas-feitas, às 15 ho­
ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

'l'ITULARES 

Daniel Krieger - Presidente (UDN> 
Jarbas Maranhão - Vi-ce-Presidente 

- PSD. 
Joaquim Po.rente <UDN) •. 
Sebasti2_J -Archer · <PSD) il 
Paulo fender <PTB)1., ' 
Miguel Couto <PTB) • 
Aloysio de Carvalho <PL)', 

SUPLENTES 

1'. Coimbra Bueno <UÓNr; 
2. Padre Calazans <UDN). 
-1. Ruy Carneiro <PSD> . . · 
2. Benedito Valladares <PSD>:t 
1. Nelson Ma.culan 4.fTB). · 
2, Fausto Cabral <PTB) •J 

1. Mem de Sá !PL), ~-

Secretária: Italina Cruz AIVés, Ofi· 
ciar Legislativo. -

Reunjões: Sextru:;.feira~. U 16 horas 

Abril de 1961' 
-~j 

Crmissão de Tfansoortes,. 
Comun1cacóes e Obras 

Públicas 
TITULARES 

Jorge Ma.vnard, President.e,r rPSP) ~! 
Linu de Matto-:>, Vtce-PresLdem,t;: ""t: 

(UUNI, ' I ---- . - ___ ...: 

I
,, ATA DAS COl\HSB-G·ES; 

Comissão Direbra , 
j2' REUNIAO REALIZADA EM 5 DEl 
J _, ABl-\,IL DE lirol .~ 

.Sob a pres1dénc1a do sr. Moura An"" 
·drade, 1-'res1dente, presentes os Srs. 
~r,gemiro, Flguenecio, . 3Q Set'retArld; 
Novaes .blho, 49 Eecrcttirio, e Gt.ndo 
M?n?m, 111 buplente, xeune·se a co"' 
nussao Diretora. i 
. D~i:~mm. de comparecer, 'POr motivo 
JUStificado, OS Srs. Cunha Meilo til. 
Secretárlo, Gilberto Marinho, 2Q ,Se"" 
cretário; e Mathias Olympio, o:..J.o .S!l..,. 1 

plente. 1 ~ 
! ·A ata da reunião anterior é JidX' 
e sem debate aprovada. ·I 

-o Sr. Presidente da conheciment6. 
das me-o.idas tomadas em relação aQ 
comparecimento dos fUncionái'ios. a 
fim de 'e~itar as ausências prolonga .. 
das_ sem JUsta causa. P~ia a"coope­
raçao de seus pares para o disposto 11a.' 
sua 'Portaria n~> 18, declarando que 
tõda e qualquer medida a ser toma• 
da deve ser infonnada antes do des .. 
pacho final. Quanto à discipllna, via.'· 

· com satisfação que as providências an .. · 
'teriores já vinham produzindo seus· 
efeitos. '" ,I 

Comunicou, ainda, que o carro do' 
Rr. 211 Secretário acha·se recolhido à' 
Garagerh, visto estar sua. Exc!;!lêneia; 
no Rio e sua família haver declaradG 
nue nãO necessitava do mesmo. vlsto 
ter o seu próPrio. .. ~ 

OSr. 49 Secr:etário aplaude as me-: 
didns e recorda palavras do Sr. Fi .. 
linto Müller, quando Presidente da, 
Comissão, a propósito da falta de dis ... 
ciplina, tendo mesmo( mais de uma· 
vez. solicitado do Diretor-Geral as' 
mais enérgicas providê-neias. Dava.. 
como dera então, a sua inteira soli-­
dariedade e o seu aplauso ao Sr. Se.., 
nador Moura_Andrade. •'\i 

Declarou. em seg-uida, aua Excelén-- I 

ela que agora, quando os Senadores jã 
normaJizMam sua vida em Brasília.. 

· julga. oportuno o Senado suspender Q 
uso de carros oficiais no Rio de Ja,;. 
neiro, o que também. representará me-­
dida de economia aconselhável diânte 
do vulto das despesas que -a mudança , 
da Capital impôs ao orçamento desta' 
Casa· do Congresso. Ademais- acres-:- · 
centou - vive o Pttis, atualmente. nun:1 , 
clima de austeridade e não devia o 
senado proce_der de maneira difei'eh. .. 

1 
~- . . ,, 

Os Srs. 3~ Secretário e 29 Suplente 
concor<:lam com as ponderações de Seu 
coléga, declarando o i.immo que es.;. 
trabhara êsse costunle quando do mes~ 
mo cientificado. ·1 

Referiu-se, a seguir, o Sr: President~ 
à maneira pela qual eram pagas cer-. 

.tas gratificações. Nãt:> era cqntritio d. 
sus.. concessão e s.ini à maneira·- Á 
seu ver - ef:rada de processá· las. De ... 
terminara, por isso. se estudasse. o , 
melhor meio de cc!'l'igir o· êrro. Para:. 
ilustrar. citou _a que era. concedhla à. 
J3aYbearia, na importânci::l de Cr$ $ .•. , 
15. 000.00, a fim de ser distribuída da ' 
acõrdo cOm critério adota.do pel3. pró .. 
pria Comissão Diretora, _conforme 
consta· de ata. Reconpecia. que o in-\ 
tuito era louvável, mas não lhe pare• I 
cia viável o modus faciendi atual. ,·1 

Jndaga o Sr." 2'? Suolente se a Bar ... 
1 

bearia se poderia manter sem o au•_J 
xlio. ~ . , \ 

Debatido o assunto, resolve a co--~ 
miss1'io Q.lle aqne1a 1muortância tsela:J. 
rffdt'lhtlfr'IA r.omo um ~ro labore. 

I 

• 
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/ A propósito dessa modalidade de 
pa.jamemo, refere-Se o Sr. 4'l Secre­
tário aos que. fazem a llmpeza e síl­
llenta o valor de a~guns Cieles com 
excelentes habilitações. Cita o exem­
plo de um que consertara.~ aparelho 
e~Jtrico de seu Gabinete dado como 
in'JYili...,ado pelos eletriclsY,s da Casa.. 

o Sr. Presidente soJWlta uma re­
la{;ão dos que possuam reais habilita­
çfes. n fi_m dl" que se po:x.a examinar 
o meio de prem!á-los. 

Prysseguindo, declara Sua. Exc_el~n-
c~a qt.:e não pretendia fazer grandes 
de;;peras, mas em face da grande ne­
cessidade de máquinas em QUe se én­
contra o Senado e tendo em vista que 

oS meus mais sinceros agradéci­
men~o.:. a touo.s os ilustres colegas 
que tanto me distinguiram com 
expt·esstvo g·esto de couftança. 

Lamento. entretanto, a minha. 
:c;aUde não me petmltlr- que con~ 
t.nui dingindo os trabp.lho.s da 
Ccmissao. 

órgáo dos mais importantes nEl 
.ffinàmica par;amencar do Senado, 
a· Comiss;i.o de Economiá. 1·equer._ 
por ...sso mesmo, uma assiduidade 
bem rigorosa do seu presidente na 
direção dos-. seus trabalhos. 

os preços vãO subir enormemente. lD­
dagtna se n3.o conviria comprar quan- ~ \ 
t!Jacte estritamente esst'neia1, a exein-

E, como tenho em alta conta 21 
responsabilld~de oos mandatos 
qua me são confiados, renuncio u 
presidência da Comls,:;ão por não 
%der exei'Cê-la, pelo motivo ale­
gado, com a mesma assiduiG.ade 
anteriOl." 

Renovo-lhe e aos demais nobre. 
e ài.stinto.s cole3as da Comissão 
de EconOqJi&, as expressões _ do 
meu mais Smcero agradecimehto. 

pi.o do q\Ie fizeram os outros órgãos, 
p:•rtiruJarmente a Presid&p.cia da Re­
públira. 

A Comissão concorda com. a aqut­
si':'fo de ~O rháguinas, desde que haJa 
verba, conforme sugestão do Sr. 4!1 
secretário. 

Em.' relação aos armt\,nos de aço; C~ 
.que necessitam diversos servlço.s e 
gabinetes. fica o Sr. 19 Secret~rlo 
.a~;toriza-õo a solic.itar das fábricas mo­
dPlos merros reforçJ\dos, mas que te­
nham igual aparência. 

~ Cordiais saud~ções, Ar-y_ Viana. 
Ao tomarem ·conhecimento do ofí­

cio os Srs.'" Senadores lamentaram 
pr~fundamente a renúncia do S~nhor 
Ary Vianna., m~ni'festando, deseJO de 
breve restabelecin.ento. 

Prosseguindo o Sr. Presidente. :faz 
a seguinte di!itribuição: 

Ao SenadÔr Joaquim Par{!nte 
Mal impressionado com o aspecto _ Projeto de Lei da Câm!lra. n9 ~~. 

rlos que ·fazem a limpeza, diz o Sr. de 196o que concade isençao de Ql­

'presldente que se -fazia necessárlo reitos de importação e taxas aduanei­
comp<A.r macacões para êsse.s homens, ras para màterial importado pela 
.ficando o Diretor-Geral autorb:ado a Companhia Hidroelétrica do Rio Par­
tomar as necessárias 'providência.s. de do· 
acnrdo com o deliberado na reunião. ~ ~rojeto de Lei do Senado n9 29, 

Rec()mendou,_ ainda. Sua Excelência de 1949, que revoga. o Decreto-Lei n~ 
t'l,\•e o Diretor-Geral não deixasse com- 9.116, de 1 de- abril de 1946; · 
parecer ao'serviGO quem •não estivess~· - Mensagem nQ 45 .. de l-96f, ~o Sr. 
co,.retamente unitonnizar10, Presidente da. ~epúbllça, .solicltap.cto 

· · - . ·d te Qá tornar sem efeito R Mensagem n9 39, 
Fm ~ernnda, o Sr:. Ptest en de 1961, (Na Pre~ldência n9 31-196li, 

conheciment~ de sohcltar,no que re- em que foi submetido à aprovação do 
cehe;a. de dtvers?s func!ooná.-ríos que Senado Federal o nome do Dr. Vf­
dpselavam aproveitar o 27 andar pam cente de Paulo. Gallinez para membro 
ali instalar um Centro Cultural e Re- do conselho NaciOnal de Economia. 
crpativo dos servldorPs do Senado. 
Era favorável A ~edida. dentro de 
ce~tos limites. Não permitiria jogos de 
ll2'~r. nem danças. 

Depois da ·troca de idl>ias, concorda 
n. Coml!':são com a providência. dentro 
de limit"'~c; estatutários aue -estabele­
çam o..c; funcíon~rios, rf!ssalvada a a1.x .. 
torinacte da Mesa sôbre o referido 
centro, enqu~nto o mesmo funcionar 
rto edifício do Senado. 

Por fim, resolve a Com!ftsão, sejam 
no+.ificaõos os funcionários aue se 
-acham ausentes sem autorização ex­
pressa da autoridade competente, sob 
p!>na cl~ incorrerem nas penas da let. 

Por (tltimo, delibera a comiss~o no­
mear o caro-o vago de R"'dfo-Técn1co 
Al'xUia.r. E'cvllas de Carvalho "Góes. 

Fm virtmle do adiantado da hnri\, 
o 8-r. President-e encerrR os trabalhos, 
]p.vranCJo PU, Evandro Mpn(IPI'; Vfanna. 
pi-retor-G,.ral e Secretário da COf!115-­
::;ão, a presente a_t.a. 

Comissão de Economia 
~ F.EUNIAO, REALIZADA E].'! 7 DE 

ABRIL DE 1961. 
·Ãs 16 hor..,s, sob a. presidência. do 

Sr. Genador Fausto Cabral, Víc~-Pre­
l"iidente, com a presença dos Srs. Se­
nadores Nogueira da Gama, Fernan­
df's 'rávora. Alô Guimarães, Lobão da. 
Silveira· e Suplente _Joaquim Parente. 
reune-sP.: a. Comissão de -Economia. 

oeixtim de comparecer. com causa 
'justificada os Srs. Senadores Ary 
Vianna: Presidente, Sérgio Marinho, 
Del Carô e João Arruda. 

Dando inicio aos trabalhos o " Sr. 
Présidente lê Ofício stn do Senador 
Ary v:a.nna, Presidente da Comissão. 

,com. ·o segui:lte teor: 
Reeleito pela. cativante bOndade 

doa ilustres membros da Comissão 
I de Economia, presidente dêss~ ór .. 
1 gão técnico do· Senado. venho ma­
l nitesta.r, por intermédio do seu 

aolire e ilustre· ViCe-Presidente, .. ' . ) 

Ao ~enador Nogueira da Gama: 

- Projeto de Le1 do Senado n9 2, 
de 1958, que autoriza o pagamento 
parcelado das contribuições devidas e 
não t·ecolhidas pelos empregados à~ 
institui'tões de PreviOência Sodal, até 
31 de dezembro de 1957, (Do·Sr. L!no 
de Mattos): 
.- Projeto de Lei do Senado n9 28 

de 19"60, que reorganiza as ·. Caixas 
Econômicas Federais, e dá outras pro­
vidências: 

- Projeto de Lei da Cãmara n9 6 
de 19f.i1, que isenta de impostos de 
ihtportação é de consumo equipamen­
to telefônico a ser importado pela Te­
lefônica de. Jataí S.A., para Instala­
cão do· serviço de telefones na Citlade 
de Jataí - Estado de Goiás; e 

- Projeto de Lei da Câmara n!;'l 206, 
t'. 1951, que define os casos de de.sa­
nropriacão por interêsse social e dis­
tJõe • sôbre sua aplicação. 

Ao· Senador Fernandes Távora! 
- Projeto de Lei da Câmara n 11 269, 

tle 1956, que concede isenção de di­
reitos de importação, 1mpôsto de con­
S'.lmo e taxas, inclusive a de prç_vidên­
~i asoclal. na.ra as mercadorias doa­
tias pela War Relief Service (NCWCJ 
tios Estaclos Unidos da América do 
-N'orte·à conferência Nacional dos Bis­
POS do Brasil: 

- Projeto de Let do Senado nq 37, 
d~ 1900, qúe disoõf' sôbre e. dublagem 
<le filmes estrari~e!ros. 

Nada mais havendo que tratar, en­
~erra-.se a reuntfí.o, da qual· eu: José 
Soare!! de Oliveira Filho, Secretârio, 
lavro a .presente ata, que. uma Vez 
a urovn-da. será assinada pelo St. Prê­
sfdente. 
3' REUNIAO, REALIZADA EM 12 DE 

ABRIL DE 1961, 
·As 16 horas, sob a presidência do Sr, 

Senador Gaspar venoso, Presidente, 
presentes os Srs. ·Senadores, Fausto 
Cabral, Joaquim Parente. ·Alô Gutma .. 
rães, FernBlldes Távora e Nó~ueira da 
Gama, reune-se a. Comissão ·de Eco-
nomia. · '· · '" .-. · ~ 

Deixam de comparecer coln causa. 
justlticada os Srs. Senacores. Del C'<~.­
ro, João Arruda e Lobão da Silveira:. 
~E' "lida e, sem alteracões aprovada, 

a ata da reunião antcrwr. 
Inicia-lmente o Sr. Senador· Gaspar 

Velloso agradece a denionstraçfio de 
confiança que rece()era pelos membros 
da Comissão de Economia, especia;­

' ' o Sr. 29 suplente, servindo di 
:29 SecretãriO, procede a leiturl 
ela ata da 'SessG-o an..'~rior, que 1 
sem debate aprovada. 

O Sr. 1o Secretário lê o se. 
gumte 

FXPEDIENTE 

OFíCIOS 
mente na. pessoa. do ~Senador Faust-o ( D.:> Gab:nete Clv:J. da P"E>s~Cn;~a. 
Cabral, VIce-Presioen~e. pe.:.as pala- da Ren-úbl:ca s ·n'J, a'!raj:-:~lldJ a. 
vra.s e_logioso.s que -~~ntilmeJ!te foram ! gentileZa cdm quz fot c::>:cc::tdJ u d ~~­
profcndas ra .reumao an~e.n~r, qu.-.'1.-j ~osiç.J.o dos Membros d~ Oa'úi:_>.~ ua 
do na :ma eleiç_ão_para dmg1r os tI- :?residência da Rep>'1b!ica, o e=.r ~·o 
b&Jhos da ~om1ss-:o. . · ~ I d~ rrstautante in,.faJad0 no LJ..t.·:~o 
~ segmda o Sr~- Pre~mlent~ d~ a, An~~o aG d:> Ccn~r::os.<:o: 

palaua ao Sr. Sen. dor Joaqmm -a- 1 ·- 00 pa-;-:!de'1te d:1 'l'r'bun3 t ru ... 
rent~. q_ue, re_lata ia\·oràvel.mente os uerlor ~P""otal, 3..,.rartecrn-.-:.l a e"'mt:­
segumtes proJetos: ~ - . d 'h' d · • · · C:.o 

- Projeto de Lef do Senado no 29, ~·~;a"~o. a esco. a a no'::_ ...... ~.-a 
de 1949, que revoga o D~crrto-lei n9 .... _nado. 
9.116, de 1 de nbriJ de 1946 , .- Do Pr:>sid~n~e do ImtHn•o p-·s .. 

Sem. discussão -é 0 parecer aprova- to):co e G3Cg-l'áfico de ,à.Ln:ls 03-
do ' raJ.S; e e l?r.Jjeto de Lei da Câmara n9 48 - Do Pres:dente da Câma;a !\::u-
de 1960, que· conrede isencão de d1~ nic:pal da Ca,.m'l~, resp:.ct:vam::ll~e. 
rei tos de importação p taxá$ aduanei- do segumte teor: -
ras· pa:-a ~ater!ai importado pela com- INSTITUTO HISTO:nco F. · 0"'0 
panhla Hidreletrica do Rio Pardo. GRAFICO DE J.VI!NAS GERAIS 

Prosseguipdo o Sr. Presidente dá 
a palavra ao Sr. Senador Alô Gul­
'1larães, que lê parecer favorável ao 
Projeto de Lei do Senado n? 7 de 1960 
oue altera o arti~o 59 da Lel n? 3.643. 
de 14-10-959, (paganlento de débitos 
de cafeicultores, . 

SublJ1:eti~o.à-- aprovação é o parecer 
aprc.vado. 

Dando prosseguimento o Sr. Pre~i­
dente dá a palavra -ao Sr. Senador 
Nogueira da Gama 'que lê parecer 
contrário ao P-rojeto de Lei do Sena­
do n? 2' de 1958, que autpriza o paga. 
menta parcelado das contribuições às 
!!lstituições de Previdência social, até 
31 de dezembro de 1957. 

S.em restrições é o parecer aprova-
do. -

Em seguida o Sr. Senador Fausto 
Cabral pede a palavra a fim de expor 
seu po:r;to de vista com relação ao 
Projeto de eLi da Câmara nll 96, de 
J96a, sugerindo a apresentação de 
uma emend~. 

A Comissão ·concorda plenamente 
com o Sell8-dor Fausto Cabral, ficart­
do o referido Senador autoriza-do Da 
elaboraç?.o da emenda pleiteada 

Nada mais havendo que tratar· en­
cerra-se a reunião da qual eu, 'José 
Soares de Oliveira Filho, secretário. 
1~n--ro a presehte ata. que, uma vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Pre­
sidente. 

ATA DA 18~ SESSÃO, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4' 
LE:GISLATUR,A, EM 13 DE 
ABRIL DE 1961 

PRESID:f."'NOIA DO SR. MOURA 
ANDRADE 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira .:.... Cunha Mello -
Zachartas de Assumpcão - Victorino 
Freire - Retnl{ Arcller - Eugênio 
Bàrros - João Mendes - Joaquim 
Parente - Fc.usfo Cabral - Fernan­
-c1es Távora - Menezes Pimentel .__ 
Ruy Carneiro Novaes Filho -
-Rarros Carvalho - Freitas Cavalcan· 
tt - Silvestre Péricles - Lourival 
li'ontes - Heribaldo Vieira - Ary 
Vianna Jefferson de Aguiar -
Miquez Couto - Venancio lgrejws -
Benedito ValadareS - Noguezra da 
Gama - Milton Campos - Moura 
Andrade - Lino de Mattos - Padre 
r.azazans - Pedro Ludovico - Coim­
bra Bueno. --.Alô Guimarfie~ -'dw­
rnzr Velloso - Nelson Maculan -
Daniel' Krieqer Mem de Sá -
Guido Mond.im. 

IB5f 
O SR. PRESIDEl\TE: 

À lista de Presença acusa o com­
parecimento õe 35 Srs. Senadores. 
Havendo rtúmero legaJ, declaro aber-
ta a sessão. ·: 

yai ser- lida a s::a. 

Fundado em lf:07 

Reconhecido de Utilidade Pública 
(Lei Estadual u~J, 21 de 30 de outuur~ 

de 1947 e Lei Feúerai nl?. 875, de J.S "" 
· • de ~ubro de 1949) 

Belo Horizcnte, 18 de març? de 1961 
Excelentissimo S-enhor ..:.lresidente de 

Senado - Brasilia. 
Excelêncm, 

Temos a súbida hcnra de levar M 
conhecimento _de.'(~ Excelênc~a que 
o Instituto. HIStórico e Geográfico de 
Minas Gerais, em cumprimento de 
disposições e.statuárias, está organi­
zando extenso programa de comemJ­
rações do se.squicéntenário de nasci­
mento do conselheiro Cristiano Be­
nedito Otonio, paladino das estradas 
de ferro· do Brasil. 

Tratando-se, c.;mo se trata, de fi­
gura exponencial ·da história pátri~ 
justo será que Ibe não faltem os tri· 
butos d.e te.3peito e venera~ão à sua 
memória. E é, fundando no desejo de 
que não pa.sse em olvido a l'eneranda 
figura, que o Instituto Histórico vem 
'Jedir ao alto patrocínio de Vossa E-."!­
i:elência, a fim de que seja comemu~ 
r2do condignamente no paW, o dia 
21 de maio próximo, data em q te 
correrá a passagem do referido ses­

quicentenário. ' 
Por igual, cumpre~se o dever cte 

lembrar a Vo.s.sa Excelência que ou­
tras datas ilustres deverão ser cele­
bradas "com fervor patriôtico, em vt.'>­
ta da extraordinária import{).ncia delas. 
tais sejam: 8 de abril <250 anos cfe 
exiStência de Mârianal; 21 de abril 
(Martírio de Tiradentes); 8 de Julho 
(250 anos de cr:ação de VilR Rical: 
17 de julho (2i50 anos de existên~la ae 
Sabará). 

Muito certo de que vossa Ex~Iên­
cia dará às presentes linhas o aprêeo 
devido, em relação ao vulto da matér~a. 
nelas expostas, esperamos de sua bon­
dade as providências QUe se fizerem ne­
c·e..<:sária.s, a fim de· que Institut psssa. 
elaborar nas manifestações civícas qua 
certamente, serão pro~ramadas para u. 
comem:;raçâo das magnas. efemérides. 

Aprsentamos a Vosssa Excelênch. 
protestos de súbJdo aprêço e renidJ. 
consideração. - Gopertino Pinto co­
elho, Prf!sidente. - Desemb. Maruns 
de Oliveira~ Secretário-Gerai. 

Campcs, 25 de março de 1g51 
Ofício n9. 245-tll 

Proc. n9. 7 .92.2-Gt 
Senhor ·Vice-Presidente 

Tenhor a honra de l-evar ao conhe· 
cimento de vossa Excelência que esta 
C_imara Muílicipal aprovou, por una. .. 
nimidade, requerimento do Vereador 
Augusto Lm:lgo Braz para que fóssil 
manifestado junto a essa Casa o de .. 
sejo de ver suavizada a alta repentt .. 
na e vertiginosa que aeaba de se ver! ... 
f1car no ·custo de vida, atingindo aos 
setores ess-enciais à subSistência, t_al!i . 
como o trigo· e -o petróle() e seus déd--1 ·1 

t 
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rva_U_os_ (combustíveis liciUidos, óleas l.t-1 [1na~eeira5 que· a conjuntura nacio- 'agrícola, Úja em c~Serva.s ou me- gres_so.de ~País. Não o ignoro, mas 
bnf!c•mt=:::. gJ.s b:.:tano e+c.) or;?.s!;- nal rec 1 ~tna c=m urgência. diante o enl~tamento de fruas, legu- nennuma Nação .:sobrevive ou poa~ 

1 Ol1"ndo com i.S.':o uma c:>rrida de pre- Sr. Presidente - cu vou além, na mes e cerems. O prazo dês.:ses finan- pzogreu.H' sem que o seu Povo seja· 
/ ÇC-". . maneira como encaro a situação na- ciamentos é de 15 anos e os jures de bem alimentado. Não devemos es ... 

Valho-me da op::n:tunidade pa:a cio!'la:L en~er"'"'ndo· oue seria cta me.: 5 por ct:,pt{) ao anu. quecer o que, a respeito, escreveu lu\ 
ap.·e.:;:::u~a1· a Vo~sa l'.XceiêllCI>t o.s me-J5 Ihor ·conven;fnc•a lm1 enteiH.ilmento Paul Reunau, em conferência re- anoe o Professol' Miguel Couto~ "A 
JH'C.e.st-..,..j ue e-.:vaou a-preçJ e cüsun· i:\. a1to, cisro, fora de bastidores.·de boas cente, proclamava 'que "o problema. primeira riqueza de uma Naçâo é -0 
cons:ldernç:::.o. - Bento l<uria da PaZ, inspirn'IÔ2S p.1tnóticas, ent.re 0 chefe fundamental àa agricultura francesa .hornehl, o seu sangue, o seu cérebro 

i Te!eo·rama - do Poder Execut,ivo e o-s partidos na- é o dà exp:nt.a:;ão dos Mcedentes". o cs seus músculos, e ela esti fa"almen.: 
Do Pr~es1Lc~1te da Federação dils cion8is, a fim de criar-se Hm clima J!Otável estadista francês já pensa, te con~enaàa à decadênc~a, quaisquer 

E.:mc:ár:as do Es'cado cie São Paui!J, de c::;-mpreens§o, uma es·Jécie de ar- naturalmente. em incluir _nease pro- que se1an1 os te~ouros que em:errc. 
ccmo segue: niistíc:o pOlíticü-partidárlo, para que grama, a...- agricultura africana, da G.U:lllC.o o homehl que a hab1ta ·nno 

E:<::mv. Gr. AU!'J Moura. An~kc.de V:- os graves prnb!emas da admin:..Stra- qual os europzus procuram ;se ap:·ôxi- 0-5 merece". ~ntretanto, Sr. Pre::.l .. 
cc-Pc.ssiden<;e S'ênaeio F-Lederal Bras .. - cãO p1)"Jlica fôssem tratado..<; com 0 mar, protegen-do-a por todcrs ~ dente, êsse elemento primordial tie 
lia D. F. ánoio e a colaboracão de todos. meios. neduz-se, dai. que há pi·eten- pregresso, que é 0 homem do campo 

D t - · · t d d o agricu-ltor, vive abandonado no B.••,,: -enunc:l-amos vos.sência violação L- Es as palavras, sr. Presidente, di- soes expancwms as o Merca o co-
b2rdrrde sinmcal prat1cada - Antomo tadas pelo meu espirlto de Brr . .:>i!Giro. mum Europeu. sil. No interior se diz que d lavrador 
Co~st vg· De!egz.do Policia Cidade 1:. oreoc.uu_?.do .cem os inten~sses da co- · Com que inveja, Sr. Presidente. U planta de termoso. · • E assim é, de 
Carlos pt Referida autoridade invadiu Jetividade. '"'Ue ::emnre coloquei acima nos últlmos jornais de Paris a noti- fato, pms tem ê1e, a contrariar o· seu 

·• " t es_fCrço, ri~.o sOmente o desc:.so dos ' .sede Sffidicato Fe_rroviarios Paullsta de tudp, eu as pronuncio na esperan- cia de \'le 25 pro .. ..~.u os anmentic~os · · h · d d govermmtes, mas também as irre,.u-durante oacifica reuniáJ trabalhadorf.S ca de que pcs~am servir c::Pmo ch:~.- aV'i.2m a1xa o e preço! A ajuda laridades climátiCas. Ora são chu~r-s 
et amea,..·ou B-2nedito Carlos Pereira. v"",·. fn:1ment6. mr::Ie~to e-mbora, à refl€· técnica e financeira que as po~ncias "" ' , t cop10sas que" inundam baixa<ias car-Presidente Sindicato Bancários et xão e a um exame patriótico em prol capitalistas es 2-o. oferec2ndo à agri- re;;ando lavouras; .ora são estÍag€m;. 
et Pn:.sidente Conselho Sindical locali- do esfôi'co ccmum qup- a todos in~nm- cultura é Impressionante. O Merca- prolongadas. que tiram 

0 
viço das 

dade pt SO-licitamos pr<Jvidências s~n- be !lelo- b"'l1 "'"rRl. (Muito bem; mui· do Comum Eur-cr,:>eu, em franco pro- plantações, às vêzes shcrificando~as 
- t1do proteção--vida dirigente Sindical vg to. 'bem! Palmas). Jgresso, é a grande .atração para os totalmente. E no sul, existe ainda 

0 defesa direitos cidadão et liberdade 0 SR. PRESIDENTE: negôdos, e a pr-ova· está em' que. a problema ~las geadas periódicaL 
Smdical pt Respeitosam-ente vg Ru- Grécia e a In~laterra acabam de ade- C?uando a safra, ocasionalme!'ite, é 
bens Vasconcelos vg Presidente exer- Continua á hora do· Exoedie"lte. rir ao mesmo· aoundante, os intermediáriu:,; expio"' 
cicio FederaçãO Bancários Estados s. Tem a palavra o nobre Senador O mundo africano, penso eu. já as- ram _o lavrador, comprando-lhe as 
Paulo pt. - Miguel -cauto. · similou as imensas vatnagens que collle1tas ·a preços vis; quando a pro-

pode auferir _dessa nova política. dução é ~scassa, ~al dá para cobrir 
O SR-. PRESIDENTE: O SR. l\-ITGUEL f:OUTO: Tudo lh"'~ é oferecido.· mecanizaça·o t ....,. os gas -os. E preciso, por tudo isso. 
Está finda a leitura do expeatentf 
Ha oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador No. 

vaes Filho. 

.J) SR. NOV~ES HLHO: 

(Lé o seguinte discurso) Sr. 
Pre.sidente, teD.llo a impressão ·de qu1! 
a hora que o nosso Pais está viven .. 
do exige muita compreensão, sobre .. 
tudo por parte dos grandes partidos. 
pela colaboração que suas bancadas, 
no Parlamento, podem -oferecer à so­
lução dos \problemas mais' importan-
tes. · . 

,A sit.ua,ção inflacionária ,finPõe me· 
ditação patriótica a todos os brasi· 
leirD.~J. Não terão resultados nem B 
análise nem a investigação -de sua.: 
causas. Devemos até reconhecê~la~ 
como oriundas de uma orientacãc 
administrativa que dentro de sua~ 
concep-ções visou o desenvólviment~ 
econômico do Pais. E nessa. como em 
outras teses; ,-as controvérsias são­
grandes. Assim, o qué e-..stá feito, está 
feito. considereMos, apenas, as dire~ 
trizeS que eSta hora requer. a fim 
de estancarmo.s os efeitos inflacio­
nários. 

Ne~essário se f'i\z -ree:onheeer e pro~ 
clamar os esforços que· o Pre.'ddente 
Jânio Quadros realiza a fim de sa­
near a moeda. dando estabilidade RO 
custo de vida para ·desco-n2'"Stionar a 
atmosfera: nacional de apreensões: 

E' de justiça d:zer-se ao povo que 
quando o Presidente da ReT)ública 
red,uz vencimentos, disuensa funcio~ 
nários. faz cortes nas d:>spesas orça­
mentárias, aQre inquéritos,· reprime 
nbusos, não é pelo pr8Z.f'r de 1evar 
contrarierlade a tantos patrícios. m2.s 
num esfôrço suuremn, p::ttriót:co, Cf\ .. 
raioso, ctlqno de resT)eito. !J?ra. pôr 
em boa Ol'd»m as cfin-M:l,c!'lg n_aci'r>"'lais. 

A meu ver, Sr. Presid,nte. não ,<:f' 
deve fixar a<:.uectos nu e· rlirel U~'ssoq'is 
dfl. atuação do sr. PrP-Bifip-nte- da R~~ 
pública: seu estilo de govêrno. as 
normas que a-dota, me.smo o alat-ga~ 
menta e a arnoHtude aue êle vem 
dando ao sistema -pr-es1âP'!"JCia1i,~ta, 
mas. aponfls. nnc::: devemos d~'-t"'l' diaJ"I­
te· d9--- desermilibrio or·cament~'~'io. da 
nossa- péssima . posiç-P.o camhial e 
para dar solução a problemas tão im~ 

f portantPs. ccnf'"der-s_e, sem considf'~ 
rações de detalhes e de ordem polfti­
ca, um crédito de confiança ao novo 
govêrno da ~-~-pública. 

E _o P9:t>'D _ brasileiro é conhecido 
]leio seu ·J espírito de moderflção, de 
hnrmonla. pela comdeta aus~ncia de 
ódios e de seoarações irtenarávei'l. 
Dentro, pois, do próprio sentim~nto 
do no~so povo, preparemos o ambien~ 
te nacional· para que o govêrno nos~ 
sa agir com {)_ apoio geral, le"t·ando a 
bom ti!rtno o seu nltn emnenho,' pro­
CU.randó,-:colocar. o Pais;nas -~ões 

, (Lê 0 seguinte discurso). modernizada, irri~ação · sistemática e encontrar n.eios de assegurr. melhor-
S progressiva do solo e sua adubação, rentabilidade da produção e preços 
r. Presidente. Srs. senadores:_ as.<I.ste·n,1·a médicO'"SOCI.al •· ponula- d · 1 
~- v E à c .... ....., comp-ensa ores para o agncu tor. Não LJ"CVO a . xa·. e asa uma ex- ço·es do camryo e 11m l•r·~" ,,·nanci·a- b t · ol't" d f -- ôb 1 h - · a ~ as a segmr a p _1 1ca e ixaçao de 

Pli,caç~o s re .!i mdn a ausdencJa ~s menta - tudo enfim oüe "Promove e preços mmimos. E neces:?ário garan ... 
pr1me1ras reunwes o Sena o, nes~a assegura a produtivi-dade. barateia os tir a normalidade das safras através 
sessão legislat:va.. Afastei~me do Pais preços, mas ainda produz }ucros para e financiamento adeqUado e de esti ... 
no dia em <rue começaram as férias o agricultor. mulo aos modernqs processos econõ ... 
parlamentares, para _uma rápi-da -via-· Os povos africanos, iiue lutam- com micos de irrigação dos sólos agrlco ... 
gem atraVés de · regiões do Velho bravura e tenacidade pela sua liber- las, q_ue - está provado - lhes au-­
Mundo, que ainda não conhecia, mas tação politica e econômica, vão se mentam o rend1mento em 3{)% e são 
pensava chegar a tempo de partici- unindo para melhor defenàe:-em 'os verdadelrz.mente salvadores nas es--­
par dos trabalhos iniciais dêste ano.' .seus interêsses. O:ganizaram a -0. A. tiagens p!'Olongadas. 
Demorei-me, contudo, mais um pau- M. C. F. (OrganizaÇão Afro-Malga- · . Sr. Presidente, cqloco em teia 0 
co do que i!nagin?Va, .porque'.) alé-m che de Coopera-cão Econômica) e problema da irrigaçao, ins~:rado na 
do praZo do turi.~mo, .":enti necessida- agora os doze chefes de Estado que a Lei Atí!io Vivacqua. E também o fa­
de de aprofundar observaGões e estu- eompõem, chamados na Europa de cahzo nesta oração, porque pude ve­
dos sempre úteis e valiosos para um "Os Doze de Brazzaville". se reuni- rificar, na Itália, n~ Africa e no Cri­
representante do Povo. Ademais, via- ram em Yaounde. na Reoública dos ente. Médio, que sao exatamente os 
gens dispendiosas e por conta pró- Camarões,--- e adotaram importantes rood€rnos métodos de irrigação que 
pria não podem ser dé.sperdiçadas. resoluções com respeito ao Jntercâm- ali garantem a alta produtividade das 

Percorri, s?~ Presidente, o Oriente bio de suas indústrias e da sUã a'''l'i- terras, mesmo n~s maiores estiagens .. 
Médio e vária.s regiões da velha Eu- cultura- com a O. E. c. E. (Qr~a- Se, pois, o :1osso lavrador, fôr devida .. 
rapa, visitando doze. pafses. ·Há dois nização Européla-. de . cooperaÇão mente assistidQ, não tenho dúvid~s dG 
assuntos que preocupam .as classe ,di- Econômica), que lhes fornece ajuda de q~1e êle vitalizar_á vastas regiões do 
rigentes e os resnonsávels pelos des-. técnica e grandes vantagens finan- Brasil. 
tinos da humanidade: 1\ - a situa .. ceira.s. Quando Governador do Estackl do 
çãO dos povos subdesenvolvidos e 8 ~ <'d t A R" d · tudar· 1 · subnutridos e 0 preParo conveniente r . .I;"J'~...l en e .. pesar do .mundo 10, man e1 es e p aneJar um 
da agricult.urâ para alimentá-los; 29 estar famm.to. ~e .allmentos, ~·.eJo nes- r"ograma de irrigação progressiva do 

-:::::;....0 problerria da emancipação dos sas largas Illl~Iat!va~ da Afu_ca,. am- solo, agrícola fluminense. Consultei 
Pequenos pa-íses e antigas co)ônia.s paradas por potel:l:c.as - cap1tahst~~. técniCos italianos 'e- "franceses, com 

é; 8 t od 1 um alarmante pengo para o Bras1l larga experiência em trabalhos des­
europ .as. en -e-se, em,_ t 05 ~os u- Além de nos fechar totalmente ô sa natureza, reatizad9s na Itália e na 
g-ares, que _essas questoes_ estao. em mercado europeu, há que temer a A~rica. J!:sses estudos indicaram, co­
tela e dommam a atençao dos go- concorrência que nos pode!.:á ser feit mo região prioritária para os traba ... 
vernantes ·. E' suq~reendente mesl?o em todos os mercador do mundo o;· lh, .J de irrigação, a Baixada Campis .. 
o !ifenerallzado .sentim_ento de nacw- últimos .telegramas de Nova York já ta e ás áreas contíguas que Iareiam 
na~Ismo e. de ll~ert~çao que a todos nos dão conta de que, na Conferên- os rios do norte fluminense, justa- · 
ann~a .e\ n~1.nulswna. E nós, que no cia entre Kenedy e Mac-Millan foi mente as mais sacrificadas pelas Sê ... 
Brasil sel:rtlmos és mesmos pr~ble- admitido o apoio dos Estados ÍJni.. cas. 'Focalizo o problema no Estado 
.mas .. temos d~ com.preend~ esses dàs a uma comunidade na Eurona do Rio, para encarecer sua importân-
1-f.eaiS, porque sc:o hum~~os e assen- Ocidenta1 em Que a Inglfiterra parti- cia ao ilustre oovefuador Celso Pe ... 
tam e~ elevados nropos1tos de jus~ cipe com' os países do Mercado Co-· çanha. Sua Ex\1- também o conhece 
tiça sor1al.- A libe-rda._de não tem pre- mum. E convém lemb-rar que essa de perto, pois há muito tempo se 
ç9 e ~ hOJe u~. fato comprovado que organização está hoje diretamente li.. prepara para goverxfar a Velha Pro-
mng-t;,em ecl~mlstrQ.- mrlbor os seus gada à Africa. c ___ cia, perconendo todo o interior 
inter~sses do que o próprio 1-!lt-eres~ . Enquanto tudo- isso ocorre" no es- para sentir as necessi.dades e aspira-­
sado. . . . . . trangeiro, que vemos _aqui. no nesse ções. do Povo. An~c.tpada a sna i~-

A tnwlatJVR. pnvada,. sr. Pres1den- Brasil? com terras excelentes fér- vestidura p.o alto posto, eu me permr ... 
te, rearlauire nrestfgio e nova vita- h'!is abandonamos a agricuttur~ es- to -.cumprmdo.o dever de rr ·uesen-­
lidade por tôda a parte. Ainda re- queCemos o homem do campo e' im- .tante fluminense n~sta Casa e apro ... 
cent"!mente. o "Fundo de Desrm:volvi- portamos feijão, milho batata trigo veitando a oportumdade e!ll que pc­
menta Econômico-Social da. Franca" c cereais enlatada-s! O nosso descasa nhn- em foco a relevante q1.:.::<stê.o da 
demonstrava o notável progresso das e irllprevidência não podem prosse- irriga_ção dos. solos agrícolas - eu 
emprêsas privadas que. sômente nes~ guir. Torna-se imprescindível esti- me permito lembrar a S. Exa as van ... 
se país, no .ftltinfo ano, cresceram mular, assistir, financiar adequada- tagens que a Lei Atílio .Viv~cqua po ... 
de 6.2 pDr cento\ .. ... mente e proteg~r a agricultura bra~ de ofel'ecer ao E.st~do do RIO de Ja-. 

Na Europa, Srs. Senadores, -a agri- siléii'á.. o sàudoso .. Benador Atílio Vi- .neiro. Solicite o Ilustre Gov~rnador 
cultura _atingiu rendimento máximo, vacqua legou-nos uma excelentéLei, ao noVo Pres.'.dente da Repúbhca que 
constituindO a produtividade a>;ríco1a criando o Serviço Nacional de Irriga~ ponha em t-Xecução, em n9sso Estado'.· 
uma :preoeupa<>.ão -permanente. dos go- ção de Solos Agricolas. uma série de as leis_ tle an·paro ao agricultor, ao 
vernos. Realment~. não se pode per- outraS leis magníficas existem com a désajudado hom..em .. do campo. Terá. 
-d'er nada dó que a terra e~tá em con-' finalidade de amparar a nossa pro- assim, o Governador Celso Peçanba., ' 
dição de produzir. Nàs últi-mos dias dução e ajudar- o homem do campo. prestado meritór.io serviço à nossa 
de minha esta ela em Paris,...--o Go- Estamos em face de um 11ovo Go·- terra e à nossa gente. . 1. 
vêrno~fêz-reun1r um Conselho Inter- vêrno da República, que parêce aten- . Era o que tinha o dizer, (Muzto_ 
ministerial que decidiu não só au- to para êsses problemas, e temos o 'bem!) 
mentar o prazo de amparo financet- qireito de _esperar que êle .as ponha. 0 SR. PRESIDENTEr 
ro às .safrr.s. como ofere~er créditos em execuçao e faça cumpn-Ias, am 
vultosos às indústri!lS privadas, com energia e oportunidade. 
o objetivo de aparelhá-las para apro- Certàmente, Sr .. PreSidente, que a 
veita.rem os excessOs~ da .produção industrialfzação é forte fator de p-

Continua a hora 
Tem á, palavra 

Fausto Cabral, 

do Expediente. 
o nobre s_enadol"l 
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O SR. FAUSTO ·cA:RRA.L: 

(Lê o scguínte cUscurr>Q) - Senhor 
:Presidente . Data de poUcos anos que 
:;e constítuiu a Universidad-e do Cea­
rá, com a a.greg~ção de alguns esta­
belecimentos de ensino já tradicio­
nais, aos quais vária_s gerações de 
moçQs nord1;stinos muito fica:.:am a 
dever. 

Foi uma medida,oportunt., essa, qne 
veio dar uma estl·utura mais técnica 
e um a};larelhamento mais consen­
tâneo com o progre.sso do ensino su-
perior do r.1eu Estado. , 

Embora lutando contra dificuldades 
enormes, sobretudo no que tang:oz a 
recu!'sos financeü·os, a Universidade 
do Ceará, mesma assim, tem a seu 
favor, já, realizações de vult.o que 
muito enaltecem os seus mentores e 
responsivéis. Graças ao empenho dos 
.seus mestres, todos integrados de 
corpo e alma à tarefa que Jhe foi co­
metida, tem podido aquêle centro de 
€Studos e pesquisa~ alcançar, através 
de planos inteligentes e realisticos, 
apreciável índice de rendimento. 

De ano para ano, pode verificar .. se. 
não terem sido inúteis êsses esforços, 
no sentido de dar à. Universidade os 
l'ecursos de que car-ece, pois a ver­
rlade é que ela Y!:i-se ampliando e 
melhorando sempre os indices de rea­
lizações, nos vários setores de suas 
atividades. Cresce o número de ma­
triculas, ampliam ·Se os seus estabele­
cimentos e, a. cada fim de ano letl­

IVo, é com natural orgulho que os 
seus mestres vêem a seu crédito os 
nsultados de sua dedicação à obra 
comum. 

Trata-se de empreendimento que 
não interessa apenas ao meu Esta­
do, sendo óbvio que todo o Nordes­
te se favorece c-om a sua efetivação, 
mercê da carência de tôda a região 
com respeito ao ensino superior. Mais 
médicos, mais engenheiros, agrôno­
mos, químicos e v;eterinárioS e outros 
técnicos constituem a ala talvez de 
maior importância do exército que 
deverá reconquistar e salvar tôda uma 
vasta região do Pais, que luta secular­
mente contra o subdesenvolvimento. 
E à Universidade do\ Ceará caberá 
pape 1 de relêvo no preparo e 
adestramento dos jovens a quem ca­
berá boa parte nessa luta. 

o Sr. João Mendes .- Permite 
V.· Ex? um aparte? 

O SR. FAUSTO CABRAL - Com 
todo prazer. 

o Sr. João Mendes- Como piauien­
M, dou o testemunho de que a Unj­
versidade do Ceará exerce função ver­
dadeiramente regional naquela. área 
do pais, haja vista que pràticamente 
todos os agrônomos que servem no 
Piauf cúrsaram aquêle estabeleci­
mento. 

O SR. F.!\USTO CABRAL - Grato 
pela opinião abalizaçla .de V. ExFJ.. 

·Não desejo, Senhor Presidente. alon­
gar-me em cOnsiderações que versam 
assunto do conhecimento de tôda ·a 
·casa. Desejo apenat, nesta oportuni­
dade, destacar a grande obra que vem 
sendo levada a efeito na Universidade 
do Ceará e o que a me.sma promete 
ser para um futuro não muito. lon­
gínquo. 

AtravPs do breve relato que se se­
gue, Sr. Presidente, poderá verifi~ 
car-se não ter sido em vão o ~Sfôrço 
de quantos contribuíram para que 
fô...c;sem destinados recursos à Univer­
sidade do Ceará. De fato, af estão os 
frutos de uma ince-ssante e laboriosa 
atividade. Bastou que um punha-do de 
homens responséve~s e idealistas. ir~ 
manadas no mesmo ideal. se dedi· 
cassem a uma obra, para que esta sur­
gisse, em pouco tempo, como auspi~ 
ciosa realidade. 

A matricul::~,. geral da Universidade 
do Ceará, em 196:, atinf!'iU o total de 
3.471 alunos, assim distribuídos; 

Cursos de l?reparação o , . , , , 
Cursos de Formação -, .... , .. 

, 'Cursos de Aperfeiçoamento 
ou Especialização , ... , o o , , 

C11rsos de Doutoramento • o •• 
Cursos de Extensão •. o ••••• 

529 
2.077 

370 
56 

. 43!1. 

Quanto aGs cursos de forma~.ã.o, 
assim se distribuiram oo 2.077 alunos: 

Faculdade de Direito , ..... , 555 
Faculdade de Farmácia e 

odontologia . . ... o ...... 
Escola de Agronomia . o., ••• 
Faculdade .de Medicina o •••• 
E<>: cola de Engenharia . o,. o. 
Faculdade de Ciências Eco-

nômicas ............... . 
Faculdade Católica de Filo-

sofia . o ••••••••••••••• • •• 

146 
185 
333 
131 

187 

369 

tamente 'Vinculados ao desenvolvi-i 
menta regi{mal; implal1ta\:lo ou de­
senvolvimento pro6ressivo· da pesquisa 
científica, aePntuadament.e da tec~10-
logia, a fim de aun~ir o an~ de 1S:i3, 
ne.sse setor, com um conunto d~ .ati­
vidades que asse~urem a. aqtli~i~ão e 
aplicação do conhecm1ento exigido 
pelos trabalhos de. ensino e exten.~:.ão, 
com vistas â Si}lução d-os pronlemas 
regionais; irradtação das atividadrs 
universitárias e setores cada vez mais 
amplos das populações do Estado e, Escola de Enferma'gem São 

Vicente de Paulo , .......• 
Escola de ServiÇo Social ... o 
Faculdade de Filosofia do 

Grato o. ·.···············o 19 

58 subsidiàriamente, do Polígono das Sê-
94 cas, no intuito de ensejar-Jhes a uti­

lização dos conhecimentos elaboraãos 
ou transmitidos para a solu{{ão dos 
seus problemas de vida e de trBbalho, 
elevar-lhes o nivel cultural e o gôsto 
artístico e, por êste meio,. captar-lhes 
em grau-crescente a confian\a para a 
~bra Universitária do Ceará . 

Receberam seus diplomns, rios di· 
versos Cursos, 265 graduandos. 

F'oram agregados, diante das cres­
centes neces;;idades as Escolt.s e In.s .. 
titutos seguintes: Faculdade de Filo­
sofia do Crato,. Faculdade de Filosofia, 
Ciilncias e Letras e Institutos de Me­
teorologia, de Pesquisas Econômicas, 
.de Física e de zootécníca, Estação de 
Biolof!ia. Marinha. 

O Restaurante Universitário, em 
vias de trnnsferir-se p~ra novo prédio, 
forneceu 87.428 refeicões. 

Vêem o Sr. Presidente e os Srs. 
Senadores que a Universidade do 
Ceará está sendo dinamizada pelo es­
fôrço e a dedicacão do seu egrégio 
Conselho Universitário, nela sua Rei­
toria, seus mestre:: e alunos. E' um 
exemnlo que deverá oolhêr os melho­
res frutos. 

Tecnicamente minucioso, seguro 
dentro de suas previsões reaUsticas, 
temos em mão, Sr. Presidente, edita­
do p"ela. Imprensa Univer8it~ria da 
Universidade, o "planejamento para 
seis anos", 

O Sr. Fernandes Tá11ora Dá 
V. Exa: ficenca oara um auarte? 

O SR. FAUSTO CABRAL - Pois 
não. 

O Sr. Fernandes Távora - E' opor .. 
tuno lembrar a ação din:\micA. e ex­
traordinária do atual Reitor da Uni­
Vf'!rsir'iRde do Ceará, Ptofessor Antô­
nio Martins. ·o seu trabalho ec'lm:irá .. 
vel tel!J. feito com a.ue rtnuela UnivPr­
sidaõe se nrofete no cenário educacio· 
na1 do Brasil. 

O SR. FAUSTO CABRAt. -
1 

De 
acôrdo com ·v. Ex!!-. No decorrer do 
meu discursn . .McalizaJ;ei ê.sse aspecto: 

Sr. Presidente, referia-me ao pla .. 
neiamento para seis anos elaborado 
Pela Universidade do CPará. 

E' o primeiro já realizaáo atk hoje 
no BrasiL Aparentemente ambicioso e 
pusado. êsse plano. para ser realizado 
no período de 1961 a 1966. constitui o 
resultado dbs .trabalhos do II Semi~ 
nárin Anual dos Professõres da Uni­
versidade do Ceará. E' obra de eqUipe, 
sob o comando do Ma!!nífico. Reitor, 
Profesror Antônio M~.r1.ins Filho, f!~ 
gma central ãessa dinamizacão por 
que passa n Universidade e a cuja ani· 
tnosa dedicação, perseveranca. ener­
_gia e idealismo, devem creditar-se os 
resultados até mesmo surpreendentes 
então alcançados. 

Ao partir do princípio de "realizar 
a universal pelo regional", a Unive-r­
sidade 'do Cea-rá per.c;egue o est.abele~ 
cimP.nto, no plano SU'!)l'fl-escolar. d!' 
condicões quP ?he passibilih•m atin<zir 
o ano de 196B corn estrutura e fun­
Cionamento capazes de caracteri7!\-la, 
em conjunto, como Üm torto orzânico 
nerfeitamente integrado e de ativi.tl»rle 
.,superior às de suas na.rt-es const.ituti­
v:as. E mftis: pretende a formacão de. 
pelo menos" 3.300 novos-orofis"lonah: 
elevarão da qualidade do ensino de 
formnçBo; .. aperfeicoameilto ou esne­
cia]i7acão dos corpos docente e técnico 
d::t Universidade e dos quadros de pro­
fissionais de nível superior existentes 
no meio: aumento e correção da ma­
trfcuh g-eral, de modo a alcancar o 
ano de 1966 com o mínirrio de ·6.500 
inscrições - distribuídas na ba~e de 
4.COO oara os ·cursos de formacão e 
,2. 50 para os de aperfeiçoamentO. es­
\)ecializacão e extensão - elevando ao 
rnesmo tempo, no cor.iunto. os índic~s 
corresnondentes a.os cursos mais dire-

Entre as iniciativas que deverão 
concretizar-se no -t>extêniv do p ane­
jamento, destacam-se: instalnção de­
finitiva do ClUbe do Estudante Uni­
versitári~J; cr!a.çâo e instalação do 
Clube do Professor Universitário; ins­
talacão final da. Imprensa Universi­
táriâ: cria-cãO", ·· a partir de 1951, do 
Teatro Universlt:\rio e da Orrmestra 
Sinfônica da Universidade, a furicio­
narem como atividades extracurri­
culares dos alunos; criação e inst?la­
ção, ainda êste ano, da Livraria Uni­
versitária; publicação, por esta. em 
coleções ~peciais a serem criadas, d:1s 
resultados da atividade cultural da 
Universidade (trabalho..'1 de pe$Qufsa, 
didat.izações, vulgar!zacõ~s. etc. l que 
não se destinern a órgão's especializa­
dos de outros Estados ou do estran­
geiro; publicação de uma RevisJa da 
Universidade; criação e instalação da 
Discoteca e da Filmoteca UnivPrsitá­
ria, a funcionarem em definitivo no 
edifício da Biblioteca céntral; criação, 
construção. instalação e organizacão 
da Casa do Estudànte Universitário; 
instalação definitiva do Departamen­
to de Educação e Cnltu.,.a; constru­
ção da Tôrre e Capela da Universi­
dade; criacão e instalacáo da Rádio 
Universidade do ceará: fnncionamen-, 
to da F-aculdade de F·ilosof:a, Ciências 
e Letras; edicão de Jh·ros didáticos 
Onc1usive t.radu-;ões); criarão e insta­
lação de um Laboratório-Modêlo de 
Análises Clinicas; criação do curso de 
Engenharia Industrial, na F'..scola de 
Engenharia; instalação do Colégio F.x­
perimental d:1. Facn'dade de Fil9SQfia, 
Ciênd~s e Letras; funcionamento ple­
no do Instituto de Ml'l.temática: cur~os 
de pós-graduaC'ão e de especiaJização; 
realiz~áo de seminários e cursos de 
férias; funcinnamen+,o pleno -..do Ins­
tituto de. Pesquisas Econômicas: insta­
lação e funcionamento da Estacâo de 
Biologia Marinha: criação e fnncio­
na.mento do.s Institutos de Zootecnia 
e de Fisicl'l: cursOs intensivos de ~in~ 
glês, francês, italiano, alemão. eSpa­
nhol e tusso; criaçã.o_.do. Institu~o de 
Fitotecnia, a funcionar a partir de 
1962, do Biotério Central d8. Univer­
sidade 1'1963), Instituto de Pesquisas 
Educacionais (lQS:n, Instituto de 
Aproveitamento de Solos e Ag-uas 
0964), lnst.it.u+o d~ Farmacolog:ia Ex­
perímental qgs,n, Jardim de Plantas 
Medicinais 0964), Instituto de Mi­
crobiolo.~ria _(19661, Museu dP Arte 
(1.961) ; realizacão de. cursos dP Tec· 
nologia, para onerndnrP>:: de tnrlústria, 
para gerentes de f'n).Prês8.s e de ope­
racão e conserva<'ão' de aunelhn" dP 
Raios~X. para os operadores dê.sses 
equina.ment.os. 

:ttste, em linhas gerois. Sr. Presi­
dente, o planejamento das tar~>fas a 
serem levadas a e!Plto pela Univer­
sidade do Ceará. 7 nos próximos sPis 
anos. Pelo que já foi realizado, bem 
merecem os mentores dês.sP centro de 
estudoS um crédito de confiança. Co­
mo dfssemos, no inicio desta PXPM1. 
~ão. t.odos os planos foram f"'itOs à 
base das reais possibilidades, sobretu­
do financeiras, 

Se o govêrno federal não faltar com 
o~ recursOs iÁ. comprometidos. d"'ntro 
das e"timativas orca.menbhias futu­
ras; não temos dúvlda acêrca dos re• 

sultadcs a se::~:m aican:_:-ados pela Unf­
ve:,:s~C::::.de do ce::u·.1, na e:r":nçfio cto 
seu n:an~jan:cnto de seis anos. como 
re:D-1';S:-'1~~n~e do mrn Es~"dO nes~1. 
C8..sa, espero que esta tenl1a .f1cado 
sennb~ 1 ínr-s. at·~ rec;amos d~ U!TI:l. 
otY:a tão ·grandiosa., para cuja r:cu ... 
vr.:;ão c::mtamcs: nós cea:rcnse.s, cum a 
cola"ora-;-:?.o de to::lrs. · 

Mas, Sr. Pres!dPnte, nfio o11rro r"~n· 
cluir c!:'t·a e':.ursi-;áo. sem rlei)("'r eon­
sio;nada. ua!'a· rr1Pr.t>cHlo t·ra.:ée. a aP,r.­
cão do Pro f. An~ônin l\.1artin<:: Filhn. 
como R?itor da Univ"~·c;iàade do­
Ceará. Gra"as ao SfU clir.!lm._ismo, a, 
sua comp"téncill. e d?diraçf~. lf'm ~n.­
hido. ccmduzir, iuntam"'ntr r.on1 rs rle .... 
mais profe"=.s!irPs can";r~;>"""d,..s, os dPt::­
tinos de nossa UnlVPl'sid"lrte. a on"l·. 
acredito, terá a projrrfi.o de f'ti"' torlr;s 
os brasilrifós nnrlerÃo or"'111h,,.-~e. 
<Muito ~em; nw!to b?m. Palmas) o 

0 SR.. PRESIOrlN'l'E: 

'rem a na\avra o nobre Senadcr 
Remy Arc11er. 

O SR. REMY .'\R(JHhR: 

(Não fOi revisto pi'!lo orndM) - f::.,.. 
Prl:'~ide-nte. Srs. Semtdores, via.la 
para os Estados Unidos o ~mbai':ad"r 
Assis Chateaubriand, em busca de 
sal.'tde. 

Nesta Ca~a. r2nresentou o Rc;t:1rlo do. 
Maranhão~êste ilustre hnmPlY\ n'~bli"o, 
e n6s. da han"9.fla rna~.,nl'l!;'n.c:e, fa­
zemos vot.os nara que S. FxJ!. "'m breve 
re<:1;res~e ao Brasil completamente res­
tabelecido. 

O Embaixador Assis Chate;mbrl:rno1o 
teve, há anos. es'1ecfal atencão p:1··a. 
com o Senador Seba~tião Archer rln. 
Silva - qne nesta Ca<;a, t.Prnnnr~rta .. 
mente, tenho a honra de suh<ditnir -
convidanflo-o para na±rono dP nm t'1os 
órgãos da Imprensa Msociad~ com 
sede na Capital do 'Estado do, PAraná. 

E' espec!almente em nomP f'1f'l Se­
nador SebastiPo Archer a!le mP as~n .. 
cio com o novo marnuhen!'P nrs:te 
voto sincPro de breve rp.c:tqh<>l, .... hncl")tO 
para o F~baix~dnl' Assis Chateau­
briand. <Muito bem). 

O ,SR. PRESUlENTEo 

Não. há mais ora<lons ínscrit<ls. 
(Pausa). 

Se mais rienhum Sr. Senat'!or de~ 
seja fazer uso da palavra, Pas~a- se a 

ORDEM DO .DIA 
Discussão única do 'P-rofeta de 

Lei da Câmara n<> 26. d.e 1961 1n<> 
2. 635, · rte 1961, na Câmara que 
f'eorgani~a o Qun'dro dn Pess(lal dct 
Secretaria dn Supremo Tribunal 
Federal <inclufdo em Ordem do 
Dia em virtude rJa dispensa de in· 
terstício concedida na ses!'tlo an ... 
terior a rccruerime:nto·-do sr. SP ... 
nrtdor Jefferson rJe Açuiarl. tP"'~rlD 
pareceres fovtJTfr1~eis (ns. 78 e 79) 
das Comissõe.<; de 

- Serviço Público Civil e cze 
- F~nanr;as. 

O SR. PR:<:SIDlNTE: 

Em discussijo o procto. 
Nãc havendo quem queirn fR?:f'l' 11~0 

da palavra, vou encerrar a disc:rssàoo 
(Pausa), 

Encerracla. 
Em votação. Os Sr.<J. ::,enaüf'l.,.t"S cwe 

o aprovam. oueiram permanecer sen .. 
tados. <Prrusa) , 

Aprovado. 
E' o seguinte; 

PROJETO DE" LEI DA CAMARA 
Nç. 26, DE 1961 

Reoraniza o Quadro do pe.<;<:onl 
da Secretaria do Supremo Tri• 
bunal Federal. 

' O Congresso Nacional" decreta: 
Art. 111 O· Quadro de funcionários 

da 1 Secretaria do Sup~mo Tribunal 
Fe,deral, compreendendo cargos iso ... 
lados e de carreira, fica reorganizadQ 
de'CanfQ.r;midade com a presente ~ei;.~ 
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«'assa a .ser constante da ~rabela I Art. 79 . seni.pre que· qu~Iquer cargo 
l!Ul.::xa. on' carreira da Secretaria d oSupre ... 

' E• a segu1nt8: 

" Redar;ao Final do Projeto de Re­
s~htctio 1J.'l ~. de 19{iO: 

art 20 o preenchimento d::.s va~ mo Tribunal' Feder~! -não tenha a 
g:::.s, n:.1s cL:J.$.,25 m~err.1~ráuas aas correspondetnte ou não seja 'idêntlco 
é..:..~ciras d~· qu~ t:aca a presetce leí ou de~ igual responsabilidade na Se- Faço saber que o Senado Federal 
Sbâ t~ito p..1r prcmor;àq, e, nas t~.sses eretnria da Câmara dos Deputados ou aprovou e eu, _ , 
Jn.c .. a,s, ms<.lia.nte cu!.L"Urso, na ,;orma do Senaõ.o Federal. não se fará a nos. termüS cro art. 't47, let.ra P, do Re~ 
ca .~e;Js':?çâ.o VJg2I~te. '"" classificação ou o enquadramento em gimentQ Interi\o, promulgo a seguinte 

Art. 3'? São e;o:Lntos, llõ qua:ho a face de alteraçõ,ese no Quadros das 
:::ecretarb.s de qualquer das Casas do REEOLUÇAO N9 . . • . 1Cú! 

, q;:..; e~ r.:!. ·e o at~fgo 19, e a mea.~â:d. l - 1 ''r q!l.:o Vre.n V.!J.:n ... o, u s:::gu.ntcs c.l'r~ COn";r~sso Nackma · · senao em v r- Suspende a execuçilo cta Lei nú~ 
d J "d tude de lei de iniciativa dQ Tribunal meró 1", de 18 r~e n-Ovembro de 

gvs: tre" (JJ c. U<:e P -J a ta.r- interessado. 9 ~ "" 
· n~,·a _de· ~l·aq;u;;i.:ito; ueze U3,., ae Parágrafo úniGo. 0 -pa~ament~ à~ 1 ~'S! do Estaào dô Paraná. 

c._;~ndnuo. pj .. 7, tre._.~ .nô) ô.e .sere- V.f'nc·mentos ou proventos de mah- A,rt. 19 E' susp'ensa a execução dft 
' 2P't2, f'J~7, e três (3) ele Mtmsa~ vidzde decorrentes da nova Classifi- Lei n9-l4-, de 18 de novembro de 1958, 
8"'· 0 · • dão, retroa~iará à data da conces .. do Est-s.do ~o Paraná, jul$ada. incons~ 

Art. 4ç. O preenc.:1imento dos car- s~o das carreiras financeiras vela tltucionâl pelo Supremo T!~bunàl F-e­
F~~ ct.\,c~asse PJ~S; da C::trreua dt:• '.L'a- Câm1:ra. dos Deputarlús OJl pelo Sena- derai,·em.decisâo·defütitlva df! 211 de 
otü.;,·1~!0 hem ~súm aos cargo.; _de Secrt>taria, mas só R.erá efetuado 41.Pó& ~tembro de ·19;j9, na, ·reptesentaçao 
Aux.JLtr de -Lim?eza, simboio PJ:.-1'3, a puolicaeão da lei a que se refere. nu 394. · ' 1 

será feito à proporção gue forem va- êste- irtir,o. . . . Art. 2o ij.evoga~-se as disposições 
caóC::o os carzos da c1ssse PJ-3. ·da .._ t a• 'o 'd1'soost 0 •r!1'•o ante trá 1 • r ~ .nr. ono.~ -emcan __ ro. ... 
.mesm.~t carreira de Tl].Qujgrafo, e de tiQt "S-'C -aD!\eâ -aõs Trlb;mais a eujOs_ c. 
Contiuao e SerV'{!ntce,. PJ -7. resp ~cti~ SPrvidore'i tetüla sido e!l,téndida. 0 dis- O SR.._ PiRESIDf:STE: 
.vãinente. posto np art. 1º da. Lei 'n9 264, de o Projeto v9.i à pro,mulgaçrtll'. 

Art.~ 59 As atrfQuíções dos cargos 1.04&: ' · 
c efunçÇles ehuroefadas na T-abela riz<tdo a al)rir no PoPer Judiciário Dls_cussão única da redação ji-
f:lnexa serão definidas no Regim·mro ,. Art, gq E' 0 Poder Execu.!"jvo auto- nal do Projeto de Resolução 1lº 5'z, 
lnt.erno ou em Iustruçõese baix!~das - Supremo +rillUnal Federal. o'· prê~ de -1900, que_ sus~n.de a ex-ecuçtio 
pelo S\lpremo Tribunal _Fé11ei'a1. 'dito Qe Cr$ '25.0QO.OOQ,QO (vinte e do§ 29, dq art. !9, do DecretD·lei 
·Art. 69 A .Lei n9 264, de 25 qe te- cü,c.'o nHJh.õPs de_ cruzeiros). . r& 650, de 20 de junho de 1947, d.o 

"Ve;eiro de 1948, cgptinua em vigor Ai"t. !O. /1 presente Jc;-i entrará em Estaf),o do ParaM, julgado inconis-
.c.om es ajterações .constantes dQs ar- vi~or na fl.ata dP su apubllc.ação re- t(tucional 'pelo Supremo Tribunal 
ttg-cs ceguinte'" · ~~~ as d~spqsJçõ,es em .C_antrário. l'ederai (fed4ção oteref!ida peta 

· Comissão de' Redacão em seu Pll­
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Observações 

' 

ri:cer- ÚP · 7"5, de 191ÜJ. 
O SR. PRFiiiDENTE: 

.Em discussão a redaÇãd fip.ai: Nilo 
havepdo qt,~em Queira debate .. Ja, V!)ü 
en_cerrar a discussão. <Pausa) • 

Encerr~tla. 
· EUf votasão. ~s Srs. Sepa.dores que 

a aprqv~m. qu~trarp. permauecer sen-
tados, (PausaJ. · 

.APEc;vaQ_a •. 
E' a se_guint.e: 
Íledaçáo Final do Projeto de Re~ 

..,oluçpp.n9 57, Jie 1960 • 

Fa<:c saber que. :o ·seJl3{1~. Federal 
np1·ovou e et.t, , 
aos.tfr.rlnos do grt. 47 .• letra P, do lJé­
gimento Interno, promulgo a segUin-
te ' 

RESOLUÇAO N• __:_ lSBl 

SusPe~C!e a .l{VfCUçdo do ~ 29, do 
. art. 1° dp .IJecreta-1.~ 12° 650, t/e 

20 de juftl1~ dç 194:7; do .Estado aD 
·Paraizrl. • -1· l . : ~·· · 

Art-. 19 E' sus~ê.;;si. a execucão do 
~ 20, do art. 19, do Decreto-lei nº- 650, 
de -"20 de junho de 19.47 do Estado do 
:Pa1'aná, jlll'IY~da. fnconstitucfon~l pe!o 
supreri:to TribuJ1a.l F,eder~l. ern deci­
são deiJnititJ!l de 29 de setembro .ae 
1959, 1'10 rrcurso extraordinário· nú­
mero-42.593. 

Art~ 2? Revogam-se as dispo~Ições 
em. contTãrlo. ~ ( 

_O sr.. PRÉSID>;:<n:: 

O Projeto vai à prómulg(\...,._., 
> Discussão ti:nica Ço Pr&jeto "ãç 

Aorn <!e 1 95T 

Município de Paranaíba, Estado do 
Piaui, que foram julgados, inccnsti- · 
J;ucionais pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, no mandado de segurança nn­
meru 4.524, em -decisão definitiva.. 
proferida em 30 de outubro de 1957. 

Art. 2? Revogam .. se a.s disposições 
em contrário. . . . ... 

Sala da<> comissões, em 26 de· agõ'3-
to de 1960. - Lourit;pl Fontes, P:esi-­
dente. - JeffErson de Agniar1 Rela­
tor. - GM'l)aT Vcllpso. -·João Arrt! ... 
a a. - Daniel Krieger. - I!'rancisc-:J 
Q(<llOtti, 

0 S~: l'IU\,liYI'.~TJl: 

O Projeto :va.i à Comissao ae .Re­
dação para a redaçâ,o final. 

D;~ctts:.dn 'llnicn do '·Projeto é& 
ResOlução n9 47. de 1960, _que sus.· 
pende a execução r7-a art. 67~ in­
ciso 11, rtn Constituição do Esta­
do· do Rio Grande do Norte, em 
vir'tU-de de haver sido jUlgado 
inconstitucional por decisão defi· 
mtira do -SU'JJremo.-- Tribunal Fe:­

. deral -c projeto oferecido pela 
Comiss(io de Constituiçáo e Justi-

h~· ~~~'!d~o~~!~~~o do s~u Parecer 

O ~R. PRl1SIDl:Nn:: 
~à ;Requerlm~nto solicitanoo a volt!i 

q_o Pfojet.o â comissão ~de Cpnsti~ 
t,uição e Justiça., Vai .ser lido pel'!l 
Sr. 19 secretário. .. 

- E' lido e aprovado o seguinte: 
' c ' 

T~ndo em vista que no acórdâ.o do 
Supt~pio Tribqnal em que se _baseia­
o Projeto,de l:.ei n? 47, de 1960, -pare.;. 
ce te1 havido engano, ao .se ·rererir 
ao inciso li do art. 6'1 da Constituição 
do Rio Gra.nde .dO. Norte, quandõ ó 
deveria ter feito ao n9 III, -i'€queiro. 
nos 'térmos do art. 274, letra· d, do 
R·eJ$imento rn_terD._o, a vo~ta- do Pro­
~)eto à _ ComissãO de O,onstltulçli.o e 
Justiçã~ para. esclarecimento da ma­
téria. .. · · 

sala dâ~·· Se5sões, 13 çle abril . de 
1961..-:- -Je/ff;rson de .Aguiar •. 

- _O SR, PRllSIDF."TE: · 

.Em conse·qüência. da aprovB.çãQ _o o 
.Rêquerime-nto, p proje.to é retirado da. . 
Ordem do Dia para ir à Cam.i.ssão 'de · 
ConstUu..içã.o e J$tiça. · 

Está esgo~da a ~rdem do. Diã. 
Nada maiS havendo que tratar, ·o. 

Mesa convoca oS Srs. senadores p~:a 
Uma sesSão exttaordinárià~ ·-y.s 16 h o~ . 
ras,·com'â ~guinte:" ' -

ORD~ DO DIA 
:;;es.são r;le _13 de abril de l~.t 
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'PJ- 2 
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PJ- 6 
PJ- 6 
PJ- 1 
'PJ- 7 
PJ- 7 
PJ-1~ 
P\T-13 
'pJ~ 7 -
PJ-H 

· 1{esOlucão_ n9 45, (je JPGO, que sw; ... 
pende ã ·exécucáo. dp$ decretos _11,.-r. 1 -. ~isc.lirz:'.:>~pica. ~i :rarc·}l' _d;;\ 
_::!!i e 4{1, df: .1955, do .Município- de Ço1niss.ão ·de C.o titmçao e 3U$ti~ 
1'arna"ib.a·: ESta(lo do _P!ç1Ui, tulga- 'sô".;;~·e ··.a Me.nsa!reJ .n? 15, ·de 193L 
Q,o,s. incanstitu~na.is velo .$upre-. {N~ de origem· 13) pela qual o Se-
11!6 Tribunal Feder(ll, ·em decisii? n~or 'Pr~side_nte da. ~epú~lica ·su:::~e­
_détinltiva· rprojeto :oJereofdo pela t~~ao'Sr.,-:orto a 0""~''hq_ do Desemt:n·­
Comissõo de Constitu.lçiío ~ JU.~~ g::tdor Pedro Rodovalho ·Marcortctes 
t{ca: iJn . sett Parec'er _"tP 41:·t 1e Ch:::.ves }ara_ 6' ·,.,,:,.,.,., dê· MJni&~ro d~ 
1~2}. ~~up~~~o r: ·'l-·~nal Federal~ \ . 

Càmara dgs .DflPu.ta,dos- ~m 6 \1-e 
Publicado no Diário .do CongresstJ 

) SR. PRESIDicNTE: 

abril de 1961. • , 
Nacional, de 8 de abrÚ.de 1961 I , , . . . . 

1 o lm; PRESII,lL:>'P': 
' Projeto va_i "à sanção.~ . Em diScussão a redação final. N~o 
l DisC~;são úni~!t da. redação- jf., 

1 
h~vençlo, mi~~ ~~u~va:,_ dfsquti~la, VQU 

1lal r_1q .Projeto de Re~oluçãc n° ~·· encerr!lr a dlsqussão. <Pausa) ... ~ 
de 1!)'60; que suspende ,a exeauçw:.l · ' -

· da ·Lei' ng 14 do ,-Estado do Paraná_. .~cerr~!ia... . 
·de 18 -de novenibro. de 1958, jUlga-! Em votação. OS Srs. S~nadores rrue 

· ·, dâ inconstit'!lciõ!ial peto puprem<.•' a .1'\ProvaJll, queira.m permanecei- .seh.-
'•Tribtmal 1Fed~ral .(rt;_4aça,p yNr~--! tados. (Pausa). - · 
.Ciita pf:la , CQpti$Sáo de _Re4aç~ J ç .~ · ~ · 
'; .W. st:tu P.~rec~r ;.n9 .7p __ de ~1). AV~P'l:!dp.. 

., : . ._.-r··: 'l'. ;. ! t• _l 

O SR. P_RESIDENTE: . --, - Discussão úniêá do Parer,.. .. C:ai 
· : · _ .: Comis~o dê Relações. Ex~riores- sõ-
~ çttscussa.o o projeto, -~ao naven-: bre a. Mensagem n9 'ri, dé 1:"61 (IJÜ ... 

.fl9 c-ue_m façi!..~ISO .<h\ pa~avra, vou en-; mero de Qrl~em 133). pela Q.ual o Se"" 
~vrar a. discussão. (J':"fiUS"_) · Encf?r-1 nho~ pre,gidente 'da República ~Ub• 
!'aP,a. · · , mete ao Senado a escolha· do Diplo­
·.Em votação. Ç>s Srs. Senadqt:_es Que~ mata Antô~io co~3 do Lago para-ta: 

? a:prpvnm, qu~1ram_ ._per~anc~er ~cn-( ft.õllçáo de Embaixador Es"ti-&Qrdiné.rio 
~aaos. lPausa) · , e'Plenipotenciârlo· do Brasil _Junto ao 

~pr_ovn.tJ.o. _. Govênio da. venezuela.: ~ ·- 1 
• 

- •1 ••. E' o r segpt11te: • · · -· ·. 
PÍWJETO',DE ÉESOLUÇAO N' ,45, O SR. PRESJ,~ENTF: 
· · ·~nlt 19tlO Está encerrada. .a. sessão. 
.{u·t. tl? Flc~ ~~~'a. a. exectiçã;o ~ ti'ev~ntà:se a:.sesSào d-8 15 .~ 

,.fl!>S DecretoS. ns., ,25. !3 ~9, de 1955o do · ras ,fl .25 min!,t~~> .' ., \ 
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/ATA DA 19~ SESSÃO, DA 3~ 
S~'"~SW Ll'õ(l!SLATIVI\. DA 4~ 
LEG!SLATURA, EM 13 DE 
1\BRILDE 19Gl 

(·Ext1·aordinária) 
PRESID2NClA DÕS SR3. MOURA 

ANDRADE E CUNHA MÉLLO. 

As 16 horas achrnn-se presentes o.s 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello 
Paulo Fender - ZCI.(.harias de .,4ssump­
çO.o - Victorino Freire - Re_my Ar­
cher - Eugênio Barros - Joao Mtm­

. des - Joáquim Parente - Fausto Ca­
bral - Fernandes Távora - Mene.~e~ 
Pimentel - Argemiro Figueiredo 
Ruy Carneiro - Novaes Filho- Bar~ 
ros Carvalho - Freitas cavalcantl -
Silvestre Péricles - Lourival Fontes 
_ Jorge Maynaro/- Heribaldo Vie~w 
- Ary Vianna ~ Jefferson de Agutar 
- Miguel Couto .,..._ Venancio Igrejas 
_ Benedito ValadQres - Nogueira a.a. 
Gama - Miltón Campos - Moura 
Andrade - Lino de Mattos - Padre 
Calazans - Pedro Ludovico - Coim­
bra Bueno - Al6 Guimarães - Gas­
par Velloso - NelsÓn Maculan 
Saulo Ram-:\S -- Daniel Krieger 
Mern de Sá. (40). 

O SR. PRESI.OJ~N'FE: 

A lista de presença acusa. o compa~ 
Te:-:imento de 40 Srs, Senadores. Ha­
vendo m'i~ro legal, declaro aba..·ta. 
ca. sessão~ Vai ""ser lida a ata. 

fundo no sentfdo de que pelo mena~' t·cs fiz ao nobre - sensdor Jefferson I tas dos T~ibun.ais aq_uê:e-s que se 11.. 
essa. solução. fôsse conseguida, em ta~e 1

1
de Aguiar'\:· FUi por. t-~dar_ do_ parec~~· g~rern fendas f~~,_.s~:.:., dH'eJtO.S, z •. ·. 

do verdadeiro clamor que se.levanr.a do nob:e S_enador Jcao Vllla.,boa~_sJ·· so n~ P~:J._er L ... .,..s.a .. rvo, como l. 
de tôda parte visar.ào a solução ,;;a.t.s- bre o ProJeto de Emen-da conso1~U~ demats_ Po~~res. , . 
fatória do roblema .. cional ora em tram:itn:~:?:::> na OUlr?. Al_guem Ja me a.ertou, talvez Sl•1 
, Trago esfa, comu~icação à casa,, Casa do P::trlamento Nacional. En .. f~aal?~nto, para o fato.~de que e 

àuzindo que tive ooortunldar'J.e Ot:,' contra-~>e S. E::a. em ~.ato <J::c~ 1:;'l, d.~po-:~tlvo, tendo en: vUa a p. 
a . ,.. · ·t 'ue Go-.r~roo e ~<\o embarc.:).r p:tru BrasJll.:l, f'JJ. pro~ me::1C1a com quz o a.,sunt.o vem .'~E 
examu:ar 0~ debl ?5 q 0 ~ • ·, curado. no aeroporto, pelo .o;~u secre- ào t.I:atado, poà.er.á acarretar res' 
as entidades particularf's tem p:.lr~ t'ário quz, squnào cr2!o, ali ec.;u2i3.Va tn.do~ iny~rsos aos que se tem t 

com o I.A._P.F.~.s.P.: donde se n; port.ador a fim de h'lje f'J.>':~r urr.,en- mira·. Assim. uma V2Z que se co:. 
pre~nde a...st~uaçao dific:I por que PU:S· te 0 Parecer do nobre repri!scntan:e ple~e a mudança de todo o wnc1· 
sa es!le lnstJtuto-m;rce da qual n~~ udenista. nalismo da Unifio · par.a o_ Plana'. 
pode atender ao pa.,~mento dos se;x~ TiVe 0 cuidado de mandá-lo mi- central _ os que aqm estao atur 
aposent~dos e pensomstas. Fazend.J-a, meografar p3.ra conhzci!nento do se~ m~?nte orçam em 5 por cento do t 
ql!-ero congratular~me com o Sr. Mt- nado Fe::!eral e da Cám:.>.ra dos Depu~ tal, mais ou menos -. es:;a_ rero:.-r. 
mstro do .'l;'rabalho,. com o P!es;deil~e tado.s. precipitada da cnns!ltmçao ta.\' 
d:.t autarqUia e .com o seu Dm~oor na Sr. Presidente . .segundo f.n:.t:>ndo. o venha a exigir da ~!a"ro gnstos co 
Divisão de Arrecadação, peles nsto'.·çm Substitutivo à EmeTI:ia em tra:n;ta~ respondentes a duas. t.rês ou mais 'r 
dispendidos no sentido de que, com c~o nesta casa. h"á cêrca de do\s zes a receita da união,_ no exerdc, 
essa solução, pelo menos se ~vlte a Snru: .. a_tendt>ri!l melho a s:tna"Gão do de 1951. 
eclosão de acontecimentos 111als gra- que .se pretenr!e vetar em caráter cie Sr. presidente .. êsse. si!!li?les rllspr 
ves, de maiores conseqüências e que urgência talvez ur?"entis.!:'ima na Câ~ sitivo poderá cr1ar p:Tvilegws ~ vm 
possam resultar da inquiet.acão que mara d:JS Deputados. Por motivo~ tagens perurbadoras da .prôprm 0 

reina entre os servidore::s aposentados outros que não sõmente o destino de dem constitucional do Pa)j;, u'llacv 
das nOssas ferrovias. Brasília, mas o da própria n::u::ign"'.- que'se trata de uma reforma da a~ 

Era o que tinha a dizer. (Muílo !idade deveria a matéria .:;er votada ta Magna. 
bem!) com muita ponderação, muita cal1Ja, Quanto ao Artigo 69 --~dn Emrnct 

e não acodadamente. Foi a em€'1ld'3. estou plenamente de acordo com ;· 
O SR. PRESIDENTE: do Senado objeto de lon~os enten~H~ nobres Deputados qu o ~nca~mb,; 
C t' h d ex edieme mentos. Dela se ocuprm uma COP11~~ ram. Trata le de uma s_1tuaçao .]. 

on mua a ora 0 · P · ...... s1l0 ?.,!lsta comno~ta d.e m?mbro<> do fato que precisa ser resolvlda. A, c;~ 
N§.o hâ mais orador inscrito. (Pau. PSD, da UDN e creio de outros ?ar~ rdal do Brasil mudf"u-se neste se~u: ·· 

sa). tidos com teuresenta""!'io ne.sta C'lsr:.. uma EÓ vez e espero que emd'ddeftn 
Para integrar a Delegação do Se- Foi elaborado trabalho exat~tivo e tivo. Foi, port~nto, uma me I~ a e~ 

nado Federal que irá à Polônia para conclusivo anerfeicoado nel0s ~en~~ cepc:onal, que cnmporton S?luc.oes <'~ 
retribuir a visita que a daquele País dores João Vilasbras e Jefferi':C'll ele cepdonais e, por conseg-mnte .. eY ~ 
fêz a. esta cas~. designo o Eena.dor A!tuiar, respectivamente nela Onos:~ n:o·.rid!:ncias também excep~1GDB ~ 
Novaes Filho, com o. que se comnle~ ção e pelo Partido Situacionista de Tôd.a a Naç9o aceit~ria, com w·1:' 
ta o número das seus membros. então. jmtificativa clara, níttda. oue se n-
\Pausa). Assim, o Substitutivo aue es!)ero gulariza~se a situação ~os Srs .. Depu:_ 

Passa à Ordem do Dia, possa o nobre Senador ·,Jefferson de tados, Senadores e maJ."> f!lTIClOnárlr., 

o Sr. 39 secretário, servindo flr. 
.29, procede à leitura da ata da 
$rss5o anterior, que é sem. d.e!:mle · 
aprn'!Jada. 

E' a seguinte: Aguiar encaminhar, amanhã. ao .Sf~ qur. aaui estão em caráter tamb~f·, 
nado, é fruto de muita ponderacão e xce-ncional e. no entendf'r, de IDU 1·íl 

Discussão única do Parecer ud acu:ado estudo, não só desta cas"J. .,.ente. muitos vézes em carater até ilf' 
Comissão de Constituição e Jus- ma.s também da Câmara dos Depu~ Privilégio. Todos,sab~mos que_, ~mm 
tiça sôbre a Mensagem ng 75, de tados, que confiou ao Senado as.sun. do as coisas são feüas precrplta

0
da .. 

1961 (n° de origem 13) ·pela qual to de tal rE-I.~v.áncia.. · mente como o foi a muct~nça dn _a.· 'SR. PRESIDE;;TE: 

Não há expediente para lettur&. 

Tem a palavra o Senador 
Mondim, orador inscrito. 

O SR. GUIDO MONIÜM: 

Gurdo 

(Não· toi revisto pelo orador) - se· 
nhor Presidente, sexta-feira últ,ir\la 
oc1mei esta Tribuna Para dar conh~l­
m~.,to à Casa de uma carta desespe­
r~~1a que recebi dos representantes da 
lntersindk.al do Rio Grande do SL11, 
na qual relatam a situação em que 
se encontratn. os ferroviários aposen­
tados e pensionit;tas do I.A;P .F .E.S.P. 

Desde então até aqui tenro tomado 
várias iniciativas, em contato com ns 
autoridades respon.sáve.ls, no sentido de 
verificar quais a!:~ soluções que estão 
sendo procuradas para debelar a ca.~ 
lnmitosa situação em que se achSJ.m 
mergulhados os ferroviários aposenta­
dos e pensionista daquela autarquia. 

Acabo de me avlstar, por exemnto, 
com os doutores Sílvio Perein e Hcn~ 
yique Alberto Éboli, respectivamente 
Presidente do LA,P.F.E.S.P. e o:­
retor da Divisão de Arrecadação "da 
entidade. Por seu intermédio, tive n 
eatisfação de saber que o Sr. Pre.;t­
dente da República acaba de autonzs..r 
a llberação da verba necessària ao rJa · 
gamento dos atrasaàos, dos lnmLü~ 
atrasados, que têm direito êsses ser­
vidores. A liberação entrétanto, d1z 
l'espeito ao pagaroent'o do sah':.rlo mo­
vel e do abono àe 30%, de ·reajusta­
mento de salários dos inativo~. a par­
tir, porém, de janeiro dêste ano. E' 
que os atrasado3, que somam a uu­
lhões êsses, ao que fui lnformaao, sO 
podefão ser atendidos através de cré­
dito esnecial que ainda não foi aberto. 

Quero assinalar que, apesar ae não 
satisfa.zer plenamente a situeçá.o da­
qUeles fe:-roviários, essa soluçlo (;On• 
tudo vem amenizar o angustioso pro­
blema que esta afligindo os servidores 
a-posentados das nossas ferrovias. 

Quero assinalt.r, ainda, que o se­
nhor Ministro do Trabalho, Dr. Ca'S' .. ro 
Neves foi e:x:tremamente atencioso no 
trato 'dêste assunto. Empenllou-s~ tt 

o Sr ,_ Presidente da República Julgo, pois, que o Senado deva oital, cert.a ou errad~. mmtos se aplO· 
submete ao Senado a escolha do aprovar o substitutivo, com a máxi~ Veitam da oportumdade ."P~ua obte;. 
Desembarpador Pedro Rodovc..•lho ma urgência, vota.ndo. se pos~ivel exceções, para se b.e~efi~tarem, 0: 
Marcondes Chaves para o cargo também com dois têrços dos M"'m~ criando os odiosos prlvzlégJos de qu. 
de Ministro do supra>no Tribunal bros. da Casa. a Emenda em duas temos conhecimento ·no. Pafs. 
Federal. - I partes, separadam~nte: a primeira. s Presidente reitero o meu ponte. 

Discussão única do Parecer da defendendo os Igitimos interesses de d r'. t d que' p"roposi ... ão deva trl 
C , - d R l - E t . B '!' d I d e VIS a e "t d mntssao e e acoes .. x enores ras_I :a ...... e a segnn a.. regu an o a tramitação, mesmo urgente, em ua~ 
sôbre a Mensagem n!1 '7'7, de 1961 matena de que é bJeto o art. lj(} f da constituição uma atra. 
('n9 de origem 133), pela qual o Quanto a ê.stf>, talvez P.usJ.esse o se .. r.~ or:a.s substituttvo bem' estudado (·· 
Sr. Presidente da RemíblicG sub~ nado estudar a poss1b1Jidade de v 5 t exam'nado pelo senado 
mete .ao senaã,o a escolha do Di~ transformá-lo num Proieto nos têr~ calmamere; a ca;go dos nobres Srs. 
plomata Antonio Corrêa do Lago mos do que foi ela>borado na Câmara ~ qu~ es Jefferson de A"Uia.r e Joát 
para a junção de Embaixador ou em têrmos outros, caso aigum dos S~na ores, e ra uma atr'avés de wna 
e:r:traordinário e Plenipotenciário Srs. Senadoces entenda que a atual VIpasboa~ 0~on.Stituicão que regula· 
do Brasil jp.nto ao Govêrnp dat redaç2.o poderá constituir - como re orma a t- dos Vencimentos de, 
Venezue!Go.· (Pausa). aigtiém já me alertou, não sel se nze a qutes ao do pessoal das dua~ 

b ób' ParJamen ares, e . 
- São- matérias que serão apre .. com ase -- um Ice para a CC!m~ casas mas de modo frontal. 

ciadas .. em ::sessão secreta. ple~entaçao da mudança da capital .Muitos 'Srs. Deputados e srs: Se· 
ede1 al, J, b an1 os venCimen· 

A sessão torna-se secreta à:s 16 
horas e 10 minutos. e volta a 
ser pública às 17 horas. assumin­
do a presidência o Sr. Cunha 
Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaber.ta a sessão. 
Não há oradores inscritos. 
O l\R. COIMBRA BUENO: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDI:;NTE: 

Tem a palavra o nobre senado1· 
Coimbra Bt:..eno. · 

O SR. COIMBRA BUENO: 
(Sem revisão do orador) sr. 

Presidente, oçupo a tribuna. em ca­
ráter esritamente pessoal, para assu~ 
mir a re.spo-nsa'oEidade de alertar o 
Senado, a própria cãmara dos Depu­
tados e a Nação ~ôbre_ o Projeto de 
Emenda ConsUtuicão ora em trami­
tação na outra Cá.sa do Parlamento 
Nacional. 

Não sou dos que acreditam ju.stifi~ 
que o art. 6o dêsse Projeto a. rapidez 
com que se pretende votá-lo, pois o 
referido dispositivo envolve responsa­
bii~dades imensas. não só par.a. o con~ 
gresso Naclonal como para a própria 
Nação, 

Sr. Presidente, renovo neste mo~ 
menta. o at>êlo aué há noucos mlnu~ 

Ao meu ver o art. 6° está mal co. nadares a re_ce er rti 0 e &Stão an· 
locado em rélação ào Projeto que t?s de que cog\ta 0 ~a ~ê-los devida­
regula definitivamente a situação d'1 s1osos, como ~ 1ádpa_ mas ara isso 
novo Distrito Federal Trata o rlis ... mente regulanz os, d' 1• P N"' · " - recJ'samos de IS arces a ... positivo de subsídios, vencimentos. nao . P " · or úe en· 
diár:as etc assunto que deve ser precisamos enca1xr.r P q . '" ' ·• · ct· st' o assunto por mct( ;cogitado, ~as em reformE- e.specfficfl, caixa o e .a - . . · ~a emenda 

\Para atender a uma situacão de fato, de um ~rt~g9 perdrdo, nu . . 
1 em~ momento .dado. ~ a _const1tmçuo, .emen~a. _qu~adl;1i~~~; 
I Creio quf. )ftlngué~ neste Pafs, srr~ pe1t~, como _citm no 1mcwc ·t. 1 de 
vido ho.ie por uma 1on-:;r. cadeia de oraçao à v1da da nova ap1 a 
Rádio, Televisão e de Jornal.':. deiYa- País. . ~· de ta. lei 
rá de perceber a finalidacle dêo;se s.r- Sr. President~ •. no boJ? s ·t 
tigo, enc'l!J\r.do indevida'!len~P- mlm há outro dispos~tlV? relativo à s1 U.'•" 
Projeto de Reforma· à comtituido, ção do atual D1smto Federal com~00 que foi objE!~o de Ionrros pstud').c; nes~ qual estou de a.côrdo: Acho J,us"., 
ta Casa à~ Parlamell'to Na:-:ionat. justi.ssimo que o ·Prefeito d.o DIStll­

to Federal possa ser escolh1d0 entre 
os Sts. Senadores e srs. Deputa~os; E' êste o texto do art. sv: 

os vencimentos, sutJsídios, diá- discordo todavia, do ponto de v1sta 
ria..<; e ajudas de custo concedidos, pessoal do parecer do nobre Senado1· 
a ·qualquer titulo, e111 razão da João iVllasboas, quando entende que 
transferfncia da. capital da nem mesmo os Srs. Ministros devam 
União para 0 Planaito centrai do exercer êsses cargos, sem petda de 
Pais. stt.1o os .aprovados pelo Po- seus mandatos. Diz o Pat·ecer: 
der Legislativo, na sessão legis- "0 projeto de Emenda eo.nst.itucin­
la.tJva E!m que esta emenda fôr nal. em andamento na \Câmara dos 
aceita. Deputados, ~com a devida' vênia dos 

·Parágrafo único. As vantagens seus ilustres autores, não correspon~ 
financeiras a que se refere êsse~ de às necessidades e conveniências 
Artigo não se incor:porarâo ao!l ·nacionais. 
proven~~ da ·inatividade. O que se contém no artigo primef""i 

ro, já, está regulado, com melhor rc'T 
dação no artigo 25.--da. Constituiçú~. 
vigente. Diz aquêle dispositivo nà: 

E' dificil prever, Sr. Presidente, e 
creio que poucos srs. Senadores po· 
deriam fazê-lo, o alcance dessas p'3.­
lavras quando forem bater A.s· P.Or-

Emendà: - "A lei federal, no Dfs-l 
trito Federal e nos Territórios. l.'eQ.:U ... ' 

'-

--
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járÍza~:l _a .. Ô~ganizaçãO a~r~Ini:Strati­
~a e Jlldl~rana e, observadas as nor ... 
lJ?.RS geraxs estabele~:idas ne:ota Cons .. 
titUição relativamente à União, dis­
P_?râ sôb.re: 1 ..-. a criação e extin .. 
~ao. de. cawos e- sehriços públicos ·e 

fiXaçao ttos T~pectivos vmchnen­
t.Js. 2 - a votação dos tributos e do 
•rrçamento; 3 -·a abe:rtu?a de crédi­
.? e operaÇões financ-eiras". -E o ar­
~130 ·25 d~ C~nstltuição presereve:,­
.f. o-rgamzaçao aantinistra ·;-va e a 
:1udi~iárla do DistritO Fer.!.en~I.1e dos 
.f'errltório.s rcgular-se-·ão pm 1ei fe­
' ·.eral olJservado o disposto no al'tigo 

·: 24". 
• Aquela especifícação llumerada- de 
d. a 3 na f1na..l do citado tu-tigo ().a 
{'- menda, é_ s.imple.smente ineficiente 
~ orque se contént na atribuiçào uatl~ 
~co ~o~gre~o de votar a orgatizz.ção 
: ànumsr:ratna. ... 

q art 29 da emenda. repett\ o que 
nta escrito ,-no art. 26 e seu § lQ da. 
ounstituição. Silenciou quanto ao § 
~~. qp.e se ,ref-ere à d€;missibilic:ade ad 
'lbUt!fm do Prefeito. A supressão dêsse· 
'P'i.l'agrafo leva à conclusão de não 
?, no demissível ·o Prefeito por livre d<e­
c :são do P~esidente da República, fi­
t:.ltlldo; assim, com a investidura em 
4:'.UÔ.ter permanente. ,, 

Conservand<t como nO texto da Car­
ta de 46, a legislação do· Distrito F'e­
deral ·atribuída a - "Câmara éleíta 
opa-lo- povo'' - vaí de arrepio aos. an­

__ ;:ci.o:s g~neraH.zado~ de· que em :arasl­
li.l não se répíta a cteso.rderti. ·a àllar­
qJia da Câmara de verêadoms que 
tanto infelicitou o Rio de Janeiro. 
J:ind.a contráí-io ao pensamentH urti"­
'forme do Pais é dar aO Uovc- Disti.'Í­
í:o Federal O direit-O a rcpreseiitaçãa 
n·.1o Câníara e no Senado, conto o taz 
-~.art. 39 na ~ua p"rimei;-a ParVE, sem 
e~~der que essa· exceÇão aberta ao 
ff,io de Janeiro pelos Constituintes cl:e 
1391, decorreu de ser a.U : . .se1le do 
Góvêrno do Brasn desde 1810. ~c cen~ 
tto intelectual e: ct>m~rcial da Haçáo 
a conta ehtão cêrca· de~ Uln. milhão 
tle _habitantes - condições que ilúo 
oierece Brasiiia, com apenas urr~ ano 
da exiSténcia, -em pleno periodo de 
~or;.naçã.o Social e com menos de ce1n 

· r-,lil habibmtes, na.. sud _maiori~. fo­
l~stej.ros. _Ainda .falho é aquêle dis~ 
j;Ositivó, porque não diz 'o número 
1 íos Deputíi,.dos a. serem eleitos, o ciue 
t·arece prétepder que , os trinta mll 
tleitores de -.arasllia se -!:içam ú·pre~ 
l entar Por sete DSphtadiJS e três Se­
~ ·.adm:e:S. · '!am"Qóm não Tegulá q ua1 
1 oS três senadores _terá mandato cte 
~ uatro anós, pàrll_ otis.ervàl)cia _do p;t~ 

. , ].grato a_q gc artigo 60 da Const:tut .. 
1 lo Fede~l, ou seja, para. a r1~ho# 
).ação de quatro ern quatrO anos por 
1 m e por dois .. terços. A natureza 
1 ·ezsa medida· não permite a sua ttxa­
i·ão por lei ordinária, mas ttem disso 
t:~gitou a_ E:menda. qtte apenas confe~ 
t :u ao 0<1Ilg-reSso a faculdtldff de orar­
r .ll'- a data dEtqueuts eleiçbes. 

(f art. 4-. Contétrt' mat-ér.ia ab.soltt~ 
l >~..mente _in!]e!en5fweL Se )á é- tra:n.­
z 1tnent-e cttticftvel o ai:t. 51 da Cons· 
I ltuiç!í.o, por permitir que S~nador .·e 
/-Jeputritlo ·e>:E:t-t;arn funções do P<lde1· 
I .xecutJvQ, como Minist1.·o, lntarven~ 
I or Federal ou .Secretária• de Est:tda 
J.em pard\n· o mandp.t.o,-. pass~ -a Sfr 
c.õsolutamente indefensãvel o ela.stt rio 
ila ·'"Erri.cnHa .,.'para ab.:-anger o PreJei-
1 ;-; notneado para o Di~rito Fe\icfal. 
1 'arque. então con~~rvat-."se ""l i!tlpeit• 
J-!-ento pe-ra a _função de, Governador 
t 1e Tettitório. em tudo idêntico à da-
._ uêle- Pre:t:~\W'? . -
· Peba ainrln peln rednçãÇI o art. 79, 

.(tle _çliz.: ''A bandeira nacimJal poc~e­
:r.i ser modificada sempre que se ul­
úrat o número- dos :E:.&tadcs que com­
põem a Ficteraçãtf". ~~~ ~o.~-1:0 se en~ 
contra redigido esse dJpionta, _ ca :la 
veZ"qile ·se ttlterar o _nüme:i'-o dos :E's~ 
tuçios, a bO:Ssa bandeiUt. poderá mu~ 
dar de i::õr." perder a _legenda ..;..... .o[àtl-n 
e pto(freiso - ellfini. Ser tot111ine~te 
mod1ficaàâ. Como· f11Zer-se _ ta.I mod· 
í"iCaç~9,t Se por Emendâ, Coh~titilci:l-· 
nal, uet Ordinâ.ria OU Dêcreto. tlin'l·· 

,};ént não.infonna. o texto doiP.rójet.) •. 
conío tehllà orientagãô tissentadâ e 

t.aritB.s v~zeS PrQclatiladli Contra con­
::!ei-ir.:.se a !lrasflia. .rep'rêsentaÇ~_o iio 

\ 

. . 
DIARIO DO CONCRE:SSO NACIONAl: (Seçã:~ 11) 

C_ongress?, e atribuir · à sua legisla .. 
çao à carnara lOCal. o que confere 
col!L o pensamento de maioria do 
PaiS, nao poderia 'dar o meu voto 
àquela Emend,a- Constitucional. -
Senador Jpão Villasbôas/' 

Proje_to de Lei q_ue estim.::>.- a Receita 
e füta a DesP.Csa da União pa:ra o 
exercício finanCeiro de 1961 

Não mais havendo que tr~tar, vou 
eucermr ~ sessão. Desigtlo, para. a 
de amanhã a .seguinte 

ORDEM DO DIA 

Abril de 1961'' 

da. de SegUrança. Símbolo PL-1 
nece.ssita atastarse de suas fUI!çh'·­
de 6 ~ 9. de fevereiro de 1961. ~ 

Secretal}-a. do Senado Federal, en 
12 de abrll de 19-61. - Ninon Borgc, 
Seal~ Diretora. do pessoal. :ítsse, o ponto de vista do nobre 

S~n~d~ João VillaSI?_ôas, do qual peço 
v~ma para discorctat. Entende que 
nao ~6 os -.M1nis~ros como também o 
Prefe1to da Caruta1 podem licenciar­
se das· Ca.sa_s do Parlamento pa:-a 
exer~e.t: fnnç_oe.s. d,as mais ele1-adas na 
Admmistmç-ao Publica do Pafs .c;en­
do j_á -·uma trad!çã.o na Fedéraçào 
bra-sileira. ' 

Assim, Sr. .}'reSidcrite, em suma, · 
sugestão que faço a-os nobres s-rs •. 

SessfíO"' de 14 de abril de 1961 
~rimeira discussão do Pi:c;jet() de 

Le: do Sen~do n9 4, da 19-52, que re­
gu a a proflssão de ....... .._..:.":l~ôtes de· se­
guros, tendo Pareceres, sob ns 437 
de ::.'.:~õ e 6Il, ~e-jf:""-il. drs oam~s5es:·. 
~a C:{)r'<>tit\lieão e Just~.-..q,, pela cons­
tltumç.n?-lidade; de Le~isla;&O soeiS.!, 
_pela, re1eiç:ão. -.. 

EditaJ para ~ concurso de . Ta 
, QUI grafo da Secretaria - d, 
SenadQ F~deral · 
ALTERA A SERIAÇAO DA» 

PROVAS 
( . 

As provas -para o -concurso de Ta· 
quigrafo da secretaria do Senado Fte· 
d!!ral passam a ·ter a seguinte .se.;.'td-' Deputados que estão votando em '-... 

regime de U!'gência projeto, bém co- LeVanta-se a sessáo às . 17 hO· 

__ Está encerra-da a s.rsE:'iO. 

mo aos- Srs. Senadores- é que ac~l... ras e 20 minutos. 
tem a tramitação normal da retor-} ----<----------__;_ __ 
ma Co~tltucio~al em duas partes; 
a que_ d1z respeito à situação perm<~­
~ente·de Bra.silia; e- a 'que cogita de unla 
situação transitórüt, como e o caso da 
re_gularização dos vencimentos já pa­
gos e po_r J!a~ar -fl.OS Congressistas e 
aos funcwnar1os áa duns Casas do 
Farlamerito, com reflexo sôbre o pes~ 

SECRETARIA DO SEI\IADO 
FEDERAL 

Atos do Primeiro Secrelãrio 
PORTARIA N• 36, DE 1961 

soat do~ de.>nais podêres. O Primeiro Secretá.rio, no uso d.e 
Desde 0 inicio do meu mandato ve- suas atr-ibuições, resolve designar, 

nho insistindo no .sentido de não ta-' Isp.ar:_d Barres de Albuquerque Melo, 
zennos leiS parciais, de.não conceder~ Oficial Legislativo, PL-4, para ter 
mos pai·idades, que são verdadeiras exercício nó Gabirtete do Vicê-Líder 
diSparidades, como vimos tazehdo hos do PSD _a pal"tir d-o dia 19 do .;OJ:­
últ1rn6s az"!os. Entendo que na cal- rente. ' . · _ . 
ma _d~ Planalto onde Of? problemas .. Secretaria do Senado Federal, em 
brasil~uos podem_ , ser tranqüilamente 12 'de abril de 1961. - Senador Cunha 
eq~ac1onados, I't!J=nt_o, porque pouca) Méllo~ .19 secretário. 
causa temos para tazer além de tra-
balhar, entendo, que os _nobres Srso. 
Deputadps e Senadores terão 1azer,'.e , PORTARIA-- N'9 37, DE 1961 
mmto, para encat~r üe tnmte ê~.se · '-..' 
assunto de pessoal. Náo dé"cidlr en1 O Primeiro Secretário, no uso de 
benefíCió ·de um poder e 2m detri· suas atríbU:ições, .r~olve designar, 
mento. de_ out~os porq_ue sâ.;Jerhos que 1\;laria ~egina. Coelho Te!xeir[l., Auxi· 
os preJUdicados_baterao às portas dos har LeglSlativo, PL-10, para ter exer­
tr~bl!na_i.S co-mo .vê?I faz_endp, pai-a ~c-icio no Gabinete do J_.íder dO PSD. 
retymd_Icar se11s direitos. fa.rece mes·· Se~retaria. ·do Seilado Federal, em 
~o _que, h~ ,.um t_'!lecOJ:nando estranh.:J 12 de abril de tS61. - Sena.dnr t:unha 
as _mstltmçu_es_ brasU~nras, com a fi~ Mello 1~ secretario. . 
nahdade precJpua de destruí-:-las de 

1 
· · 

desmoralizá..!las de o.harquiZã.Nla. ' LJe 
outra fonna nãO podeinos êntender 
as palhaçadas das p_artdades e dispa-
ridades, que vêm óçorrendo: . 

Faz . pot1cos dias · que Concec'!~mos 

Atos do Diretor Geral 
_PORTARIA N' 13 DE 12 DE .ABRIL 

DE 1961 
paridade de Vencimentos. e já se f la . . 
de nOvo em pnrida-de !· Uma classe ·- O D1reto-r Ger~l. no uso , ó.e sues. 
funcioi1ários do Pafs .estã. J:mscartr1o ft.trl.buiçf,es.- resolve desliga; Maria 
paridade à lei de paridade vOtada há Regina Coelho Teixeira, AuXillar Le­

/1 ~e,Se$ no Congresso ,Nacional,. Que _gislatlvo, PL-10, da Diretbri.a de -_)u­
'pandade absurda é essa 'que" vimos blicações . 
ilssi&tindo nos últifuos apos'? ~ êste · · 
o sent~Q§ do alerta' qué.consigno nes... Secretaria do Sena"do- Federal, em 
t:is poucas palavras. · . _ · ' l'i de abtü de. 1961. ~ Jtvandro iVl?'(!-

cumpre ao Senapó. --q'!_e tem a fun- dts Vianiía~ D!refor-Geral, sUb.stittitO. 
ç:io revisora, que tent .r~onShbjÜda-
dà ")11aior ~na tramitaçãv final de leis P Dir;~t_or ç:-e;fal deferiu os se_s:u.intes 
desta importância fl.través o ExCcuti.~ re·querime~tos: . · · 
vo, transformar o art. 69 do ·pfojeto "Nl? 68-61 _ em que Beàt!'lz Cor·1'eia 
de reforma da Càntara dos-Deputados de Mellc.. Taqmgiâta, s1mbC»1o .fÍL-8, 
-ern assunto~ largamento · ·estudado bus_c:mQo; se possível. pár~ceres nos 61.~ solic~ta ltcença nos têrmos do ,artigo 
gãos componentes do .ExecutivO, -sob 273, -da Resolt!_Çáo n9 6, d;e '1961:l, a 
pena de votar uma .reforma à Constt- partir de 18 de !evei:eil"O do cortente 
tuição Federal d-e co\lseQ.Uências im- ano; . 

"previs\yeis. e que_podem ntetar·_a N'l 81-61 :__ em Que Àna August-a 
ttanqiiilidade e estabilidade do regl- Dias da Cunhá Amazonas, Oficial :.-e~ 
írle. <Muito bem) 1 gislat.lvo.- Sim}Jolo PL~6,. scHCita 3 

0 
meses de licen{:~ ·ê-special, a partir dê. 

SR. PRES!DF.:N"''{E: 20 de· Ilk't'-:ÇO de~ 1961; . ,. 
:tr?Je âs· 21,30 hO{aS, have:rá .. sessã"Q Nf 92-61 --:-, ern_ que o Seryi.ço.J\.IIédico 

tonJtmta Jdo Çongresso Naei_onnl" jJara do Senado comunica que o funcionário 
àpre<:_iação do v:etõ ~ pre~idênciul nQ Benedito de Arruda- Ma-galhães, Gu.ar-

-=· 

-; 
/ 

I 

\ 

çao: · 

1 ~ prova Português: 
2~ prova - Francê!. e Inglês· 
3~ prova .- Conhecif!Ientos gerats: 

· 4-~ p;ova _ _:.. Primeiro ditado p.lr~ 
apanhamento taquJgráfJco; __ 

5~ prova -·Segundo ditado. par~ 
aP,anhamento taquigràtico; 
. 6~ ~rova - ApanhaiÍlento taquigrã ... 

(1co, em Plen .. ário, de discurso. 
Tôdas as provas obedeceráÓ• às nor­

mas co!lst~ntes do Edital já pub!iêado­
'ã pr1meu·n provà- será realizada no 

dia. 23 O.e abrn, rlo Edificio Moritoe 
Estado da Guanabara, às s.-hOras. • 

Brasília lS de abril cte 1961. -=­
Evandro Me!ldes Vianna, Dlretor-b<!­
ral - Subst\tuto. 

RELAÇAO DOS CANDIDATOS QUE 
. !· TIVERAM SUA INSCRIÇAO· 

APROVADA · 

1. Gunracy Pereira. · 
2. A-rimar de Oliveira FreitaS. 
3. Ary Valpassos CjUÍlargo. 
4. Cléa Marina Cunha de Menezes. 
5. Gelda Lyra Nascimênto. 
6. Antônio di Môntê. 
7. f'..nna Maria corrêa de AI vim." 
8. ·Paulo PedrO de SoUza •. 
9. D~lo Lisboa· Pere1ra. . 

._lO. Carlos RoOerto, Gofiçaives. 
•11. Myrthes Nogueira. 

12. Constança LU.ctá. de G6es M.>ri· 
teiro. 

13. Jurancy Almetda: 
l4. Sérgio Sérvulo aa Cunha 
15. Harol?o Guelros Bernarde;. 
16, M.aur1cio Pereira Vaséjues. 
17.Maria Tereza Bezerra de Barrot. 
18. f;le}Jastiâo NOgueiról. · 
19. Yedda Lúcia da cas.ta-- RibaS. 
20. Yoianda Niaria Bahia Mbntelro. 
21. Zulma Teüq~ira LiridoSo 
22. ~rariéiscd Regos Neto. • 
23. A? t,Q~io C!itrlO.S RoQ.Ue da ,5!1 v ;:r_ • 

2~. f'erna.nQo R_odtigues- Liber~_doo 
25. Daf·cy FeJ'ti#ilde§ Alves .. 
26. ·Marta Va'nda Husemanri (Óínta, .. 

rãe-s: . _ 
2'1. F:rantl;sco Oj~ôa 
·2s. LUiz .Wallau NrgrO. 
29. Dbra-· Massá.ri Re1s:· 
30. Otávia dé l!ndrade Frànco Nelson. 
31. · Ary Oswaldo Qunanta. • 
~2. Maria Zenl th Monlz de Andrade~ 
33. ~Oswaldo-· Peretra. . -
~4 .. Matilõe Ponack Cardl.. 
35. 6e-r~1do Lopes. 
36. H~lena Trancoso Rts. 
37. Olynda da Silva Barro:<~ 
38-. Franceliri.o Telles HÓrt~: 
39. Serafim dê ollvelru. 
'l-0. Edson. -Theodorô dos santo.J~ 
41:- Nivaldo de carvalho .. 
42~ AcYr Vieira. põrto. 
4-3. -Alan Viggiarto. 
'44. João CarlOs da 'Stlva Boro:a. 
45. Ophelia Vitória Vési:-r:fttiil: 
46. Alzira Ferna-ndes. f 
41. Guiomar dos santos Sarlo. 
·48. Hebe Bonifácio Costa.. 
49. Antonio Nonato da COsta. 
50. Dulce Pimentel Ramos. 
51. Sarah. Vieira- da. Silva. 
{?2. E~ith .conceiçãO Antorinl Pôrto4 
53. octá~ia de Oliveira. 
54. Carlos Leite Handler., .155. Abilio .Qulntlno. 

. 56. Andyara KlópstoCit -s'prOesser .. l 
57- Levy Machado. • · 
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